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INTRODUÇÃO 
INTRODUç..\O 
Esta monografia pretende 3prese~t3r os rcsultados das pesqUlsas leva 
d3Sa efeito dur~mte os anos de 1973-1974, na Colônia Esperança, 'lunicí-
pio de Arapongas, núcleo colonial fundJ.do em 1936, fonnado em sua m~üoria 
por japoneses católicos. 
Visi t3da pela priIreira vez a Colônia, sentiu-se a forte illlpress~o üJ.·. 
valores progressistas ali desenvolvidos _e notadamente a organização sóci~ 
econônúca, aomcsmo tempo que se obtinha ainfonnação de que seu esté.lbcl~ 
cimento ocorrera paralelarrente ao desbravamento das frentes pionciras pc-
la Companhia de- Terras do Norte do Paraná, no Norte do Estado, e portanto 
antes do desenvolvimento dos municípios que hoj e a ci rcundmn. 
~ão havendo nenhum trabalho sobre aquele núcleo, procurou"':se, cntélo, 
c~~ecer as atitudes individuais e coletivas que levaram ã formação de um 
grupo colonial e seu estabelecimento como uma colônia de inúgrantes, em 1.2. 
cal tão distanciado das vias preferenciais de penetração dos colonos japo 
neses, o seu processo de crescimento, a atual estruturação interna e os 
relacionarr~ntos com as áreas urbanas periféricas. 
A pesquisa de todos esses aspectos evidencia fundamentalmente umarr~ 
tipla proble~~tica. 
Entretanto, a problemática exposta acima contém variáveis cuJa solu-
ça0 transcende os linú tes cronológicos e territoriais da C0100ia Esperan-
ça. ~a realidade, a fixação dos japoneses a dezenas de quilômetros de um 
pólo pionei TO, no caso , Londrina, era continuidade de um processo demobl 
lidade .. fixação e assimilação que se iniciara em 1908, com a chegada dos 
primei ros inligran tes • 
A e\~dência deste relacionamento explica a inclusão no trabalho de 
capítulos sobre a Imigração Japonesa no Brasil e' Co1oriizàÇão Jap6nesa fi':) 
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Paraná ,que s ao as ftmdarren tações do quadro te6ri co e por 
contexto em que a Colônia Esperança se insere. 
Isto significa que a estruturação dada ao trabalho se iniciaco:i1 tr':'.2. 
observação em termos nacionais, seu relacionamento c~ o c~te~~o par2.r.a-
ense, para finalizar na apreciação de UÍ1la cOH:tn1idade de imigrantes r3.....~--i.ll 
mente isolada. Portanto. i. .. ücia-se a exposição partindo da análise de con 
siderações mais amplas da problemática para chegar a uma apreciação mais 
incisiva em termos de núcleo colonial. 
Tal procedimento dá melhores condições para formular comparaçocs e 
estabelecer explicações conclusivas. Em relação à norma estrutural do tra 
balho •. as íon tes que penni tiam examinar aparte conj un tural eréLll 
ras, dada a existência de obras especializadas como os. trabalhos de Hiro-
shi Sai to, as Teses de Doutoramento de Arlinda da Rocha ~ogueira e d= Fr.n 
cisca Schurig Vieira, aos quais se somam os artigos específicos sobre iTr! 
gração japonesa em revistas e periódicos. Nesse particular, havia aineb 
subsídios advindos de reuniões sobre "Imigração e Japoneses" como os do 
IV Simpósio da APUH, o 19 Painel de Estudos Nipo-Brasileiros e o 19 Coló-
quio Brasil-Japão. Todavia, não se encontram com a mesma intensidade, fo!!. 
tes bibliográficas básicas ,pelo menos em português ,que tratem dotem.:! em 
relação ao Paraná. 
Neste particular, o estudo ora apresentado se reveste de UITkl origin~· 
··lidade; a apreciação em termos paranaenses. das condições que envolvem o 
imigrantenipênico e a análise das estruturas sociais e demográficas de 
uma comunidade de japoneses católicos, no caso a Colônia Esper~~ça. 
Os quase quarenta anos de existência de Colênia Esperança, d:io a opor 
. tunidade de analisar a médio prazo, as transfo11ll..lç<X-s ocorridas durllilte o 
processo do fixação e nssimilaç~o dos integrantes do núcleo. 
Possibilitou também a observação dos contr~tesentre os colonos e 
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seusdescendcntes, que progressiva.'Tente aba."1dcna!l a lavoura e g:-C'",":ce r:::;. 
te dos compromissos tradicionais em relação à f.s:'.Ília, enc.s.::u ... ~"'..22c-~ acs 
centros urbanizados para desenvolver atividades lig2.das ou nü'o a la\-cur2.. 
Não obstante , convém esclarecer que, como decorrência, nm.Ive ::"_'lÍor 
interesse na aplicação das variáveis de significação demográfica e· SU2.S 
correlações sociais, razao pela qual não houve a inte'nç.ão de 2.bo:'c.:-,:- ,...~ .. , 
a mesma arnpli tude as variáveis econômicas. Assim é que, utili:alf:Os ccc\o 
normas metodológicas a conjugação de vários procedimentos inerentes :;D c.:-~ 
po da Demografia, da Demografia Histórica e da Sociologia, no sentídod~ 
obter todas as informações utilizáveis no presente trabalho. 
Certamente esta conjugação e análise de dados não esgota o ter.~. r2S 
abre possibilidades e cria perspectivas de ampliação em nível m.:lÍs prof\.;.;~ 
do de t.nn estudo dos japoneses em outras partes do território paral'1aense. 
Queremos extemar os nossos agradecimentos ã Professora Oks2J1a Bo-
TUSzenko, que nos orientou durante o Curso de 1\!estrado e posterioTlX':1te 
nas questões ligadas ã redação deste trabalho; ao Professor Bonifúcio Su-
zuki, que em várias ocasiões foi nosso intérprete, possibilitando uma me-
lhor aplicação dos questionários~ ao Sr. Kochiro Suzuki, fundador da Col.§. 
nia Esperança, pelos valiosos subsídios fornecidos, ã Professora Hilda ri 
varo Stadniki pelas valiosas sugestões, e ao Acadêmico Péricles 
Chagas que datilografou os originais. 
0!oreira 
Tais agradecimentos são extensivos, particulanrente, às instituições 
que facilitaram a elaboração desta Dissertação de ~!estrado:3. Universida-
de Estadual de Maringá, na pessoa do E,'(-Reitor José Carlos Cal Garcia . qJe 
peTIni tiu o afast3I11ento das atividades docentes para frequentar o C.irso na 
Ilniversi<bdc rederal do Par3I1á. E a esta, pelo oferecimento gratu i to do 
Curso de Mestrado em/listôria. 
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M~TODOS E T~CNICAS 
!I~TOOOS E TfC\ICAS 
Na elaboração do presente estudo foi considc!ado 1~ cc,,:-,lcxo cC' ~f~ 
rências teóricas, procedimentos metodológicos e témicas. c.: ~ os Te:::'.:: ~ê:.­
dos, posteriormente conjugados e analisados, permitíra~ a c0~çsiç30 Tec~ 
cional em termos de demonstrar o desenvolvimento de :'::1 ,,·:::cocolc:':::.l 
ponêsnuma frente pioneira de colonização. 
As primeiras atitudes metodológicas foram equacion~das no sentido C2 
elaboração de um questionário que se inserisse no contexto a serpesquis~ 
do, de tal forma que a ele se adequasse estruturaln:-ente,para nÔ:o distor-
cer os aspectos ftmdamen tais das informações pretendidas. 
Para isso foi necessária uma sondagem inicial que delimi tasse ~,s pr~ 
tensões, o que foi conseguido com visitas constantesã Colônia, qJe pcrT~ 
tiram observar e dimensionar um pla~ejamento para a pesquisa e apo~rior 
aplicação dos questionários. A primeira opção foi ade aplicar inicialmen 
te os questionários aos membros mais antigos do núcleo, pois não só esses 
elementos viajam constantemente, camoa concordâ~cia por parte dos r.~is 
antigos abria favoravelmente a perspectiva de colaboração pelos proprieti 
rios mais novos e seus descendentes. 
Assim é que se formularam questões e obtiveram-se informações que no 
seu aspecto geral deveriam se cOnstituir simultaneamente num roteiro de 
pesquisa e num formulário, cuja flexibilidade pudesse criar sit~lçõcs pa-
ralelas que despertasse a colaboração espontânea dos Chefes de FQffiília. 
o qt.Íestion5rio dividiu-se em dez seções, que indagav~~ dados sobre. 
idade, naturalidade, religião, pólos de imigração. e rrigração, informações 
sobre o cônjuge ,descendência, condições de vida, cntracla no Bras il, OC~l­
pações anteriores, relacionamento social, sucessão f;:uniliar e ~::biE'nt2.ç:lo 
f3Jniliar e domiciliar. 
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Passou-se então ã aplicação junto aos O1efes de F 2Ji1í li a , e::l \-i51:25 
eventuais, quando as vias de acesso à Colônia perri tia.'i1, havcnco :c':""'::::3, 
no ato de aplicação, uma cordial receptividade na maioria dos casos . 
Paralelamente a esse trabalho de campo, foi désenvol vido o E:X,lL:e d:-:.S· 
fontes bibliográficas com a intenção de obter o quadro teórico e 3. ft:nda- . 
mcntaçãoda problemática, ao mesmo tempo que se realizou a revis3.o biolic' 
gráfica, expediente que pem tiu o confronto de opiniões e LrrteTpret3.ç~o 
dos diversos autores que trataram da colonização japonesa no Brasil. 
o uso de fontes bibliográficas publicadas pela Colônia Japonesa no 
Brasil, algumas bilíngues,. forneceram dados a partir de 1934, o que con -
. tribuiu para urna apreciação de infonnespel0 lado japonês, principal-nente 
os subsídios obtidos nos anuários comemorativos de ani vers~rios cc' i::íc':'o 
da imigração . 
. Estas publicações periódicas foram valiosas, porque permitem accmpa-
nhar progressivamente o desenvolvimento gradativo da Colônia Japonesa. 
Outras fontes paralelas foram os jornais e revistas pesquisados n3S 
coleções da Biblioteca Pública do Paraná, em Curitiba, principa1í1ente os 
exemplares do "Diario da Tarde", do período 1908-1935, quefornecerGm as 
primeiras apreciações da opinião pública sobre os japoneses no Par3!1á. 
Para as fases mais recentes foram utilizadas ~. coleções ce jorn3is 
edi tados no Norte Pioneiro, principalmente a "Folha de Londrina". 
Todavia, as fontes que trou'(eram maior soma de infonnações para a a-
\ 
n5lise das estruturas intémas da Colônia, principalmente as de::.cgrãfi-
cas, formn obtidas nos Livros Paroquiais da r>!atri: Stclla ~bris, sediada 
no próprio núcleo. 
Contudo ocorrermn limitações no sentido do aproveitamento total das 
.. fontes, pois no seu início o núcleo estava subordinado ao Bispado Gr> ..Jaca 
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rezinho, onde fora."!larquivados os livros ante!"'iores a iqJ.~ -- ...... , e que' n~o :0-
ram pesquisados. 
Os dados sobre natalidade e nupcialidade foram completados pelas in-
formaçõ~s obtidas nos questionários. O..!tra Umi tação foi a irr:possibilic3.-
de de pesquisasobreooi tos e a consequente tabulação dos índices anu2.is 
de mortalidade na Colônia Esperança, pois não havia registro de ébi :05 r:os 
Livros Paroquiais, sendo taiS assenta.mentos feitos nos Cartórios Ci\"is d<!-.::: 
cidades vizinhas. Não existindo cemitério na Colônia, foi irrpossíYE:'l rE'a-
1izarum levantamento nesse sentido. 
Na conjugação dos dados foram inseridas informaçõesder:ogrâficas ob-
tidas nos Censos Brasileiros de 1940 e 1950 e Sinopses Estatístic8S sobre 
o Paraná de 1950 e 1970. 
Foram realizadas ainda pesquisas no Arquivo da Companhia de TeIT3S <b 
Norte do Paraná, em Maringá, onde foi possível estabelecer dados pe1acó-
pia integral das fichas de pagamento, que se prestaram não só para verifi. 
cação de informações obtidas no questionário como para a efetiva cO!Típrov~ 
ção de posse dos lotes e sua posterior transferência. 
A redação da monografia foi a mais objetiva possível, sendo que no 
decorrer dos capítulos inseriram-se gráficos demonstrativos que complelT'f'~ 
taram os dados do texto. 
Por outro lado, sendo urntrabalho de Demografia Histórica • incluíram 
se numerosas tabelas, resultantes não só de pesquisas bibliogT:íficas cmo 
da tabulação de dados obtidos em 1evanta"!lentos de campo. 
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A IMIGRAÇÁ.O JAPONESA 0'() BRASIL 
I - A IMIGAAçAO JAPCJ.\r.ESA NO BRASIL - 1905-19iO 
1. Primeiro Período - 1908-1925 
No morrento em que em Paris, no dia cinco de nover.bro de 1895, 05 ~,li.,.. 
nistros Plenipotenciários do Japão e do Brasil, Sonê ArasQ~ê e G~riel 
Toledo Piza e Almeida assinaram os seis exemplares do Tratado de A~:a -
de, Comércio e Navegação, (1) a imigração não esteve ausente Gas CCn':E.'T5~ 
ções preparatórias, nem fora das intenções subjetivas dos dois gon:-rncs. 
A afinnação de tal evidência se consubstancia na c~lJosição do ~:ÜlistroC::.s 
Relações Exteriores, Carlos Augusto de Carvalho, que aco:::pa.'1ha a ~!C'n.sagc::-: 
que Prudente de Moraes enviou ao CO!1gresso Nacional no dia dezesseis Ó2 dE. 
zembro do mesmo ano: 
. "Senhor Presidente 
No Relatório de 31 de maio próxirno P~SCd07;i:.. 
ve a honra de dizer-vos que~ de confom;idc.de co,"" 
o vosso pensamento~ havia reccrrendado co r:çt:t:c ;'.!: 
nistro em Paris que por meio do se:~ coZc~c:. cc ,i::::-
- • G .. .,....;> • pao procurasse sCJJer se o 'Oi)ernO c.fJsse .L,~C!~:..O 
ainda estava disposto a trataI' ccr;; o Brc.si Z e se 
sd.e 
Em 27 de julho último expedi ao Or. Piza ir~ 
truções e plenos poderes. 
Só a 2 de agosto comunicou-lhe o ;'·;,:nistro de 
Japão que ele estava au.torizado para y.cJCc1..ar' cem 
ele. Essa demora foi sem dú-r:a.a occ.sicnc.da 
guerra com a China • 
pera 
. O Tratado~ c-ujo texto portuq'vi.ês ~ Cj.,le já co-
(1) MINISTÉRIO DAS REUÇÕES EXTERIORES - Arquivo Histórico do :~inistério 
das Rel.:1çõesExteriores - Biblioteca - Tratado iJ;:pZc:,-:C:t·z:co ctJ)._-: .. :~ 
zade e COIl:ér'cio ent!'t3 o BrasiL e o Jc:pão - 1895. 
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... ~ .. 
tido a aprovação do Ccr.gresso 
nado a 5 de noverrhI'O. 
cidadãos e súdi tos de cada :.cna à's 
Contratantes gozc:rão respectivCrrier.t..2 r:ca te!"Z .... :té-
. rios e possessões da outra Parte de inteire ?l'ot~ 
ção pa:ra suas pessoas e p~oprieda~es ~ t4'21"~C ~.:. :"~~"~:' 
e fáci ~ acesso Junto aos trioW1.ais pG.I'CZ defesa de 
seus súditos do país, terão direito de -7--:;2Y:(!CI' 
advogados, solicitadores ou mc:r.d~t&ics pC1'CZ :~::;~ 
rem se representar junto aos ditos tr-.:cw.c::-:a. As-
sim se estabewceu a reciprocidade que o GCl,,'en:o 
do Japão desejo»a em ,matéria de Justiça. 
Os Brasiwiros, fica:t'ão sujeitcs à ;jur-:sc::-
ção local, corno aqui estariam os Japcn.eses ,cir:â.c. 
que não houvesse Tratado. Como vos c:t?us, r:o c:."tc 
do Relatório já a Inglaterra concora~u em desis-
tir dos privilégios de que goz([1Ja, os quc:is cessE. 
rão cinco anos após a assinatura do nevo Trataco. 
A essa informação acrescento· agora desisterr: <k A~_ 
guais privi~gios os Governos dos Estados Unidcs 
da América e da Itália. 
-Esses precedentes de naçoes que 
tes relações comerciais com o Japão 
a resolução que tornastes • 
têrn iT17'DO rtcn . -
;:jus ti fi cc.rc.o 
. Nada de estipulou a respeito de emigrcçC.o FC!: . 
que não é preciso. O Governo Japonês res07::;eu~ c~ 
mo Babeis, não perrnit;{-Za paT'a os Pa{ses que 
tivessem com ew Tratados de reciprocidade. 
-nao 
Ter.:cs 
Tratado, e pois ele, que é interessado em dÚ':iÍ-
nuir o excesso da sua popu-Iação ~ não nos cria2'á 
dificuldades ". 
Porem o ano de 1894. se apresenta cano marco tutelar. apesar de n~\o 
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oficial, fora dos interesses diplomlticos, (2) quando a co~2J".hia 
. . 
...lapc::e-
sa KICHISA IMIN KAISI-T.A, que era especializada na colocação de e:-i~?:.tes 
nipônicos fez terttati vas de chegar a entendimentos com a fi IT ... '1 PR-\I::O E . ..TC·:\ 
DÃO para a: introdução de japoneses em solo brasileiro. Esta tentath·~ foi 
contudo frustrada, em princípio, pela inexistência de Tratados que ?rate-
gessem os dois interessados. Tal frustração talvez tenha ir:-:pulsionado 3S 
negociações de 1895. Tanto é que em 1897, a firrna PR® E JOE\L1.!.O assi!13,\"a 
contrato com a KIGIISA IMIN KAISHA. para a introdução de japoneses. como 
trabalhadores agrícolas, que tivessem entre vinte e trinta anos, num to-
tal de 1.500 a 2.000 pessoas, para um prazo de cinco anos a partir da co-
locação do imigrante no local de trabalho. (3) 
Preparada a leva de imigrantes e prestes a embarcar para o Brasil, a 
cafeicultura paulista viu-se diante de uma crise motivada pela que~l b~ 
ca do preço do café. Não teve a firma PRAOO E JORDÃO outra alternativa a 
não ser comunicar então a KIGIISA IMITN KAISHA, agora reorganizada sob o 
nome TOYO IMITN KAlSHA, que estava na contingência de não mais receber os 
. imigrantes. Apesar disso. as firmas japonesas de imigração continuarill!l3S 
suas investidas para entrar em contato e acordo com firmas ou empre~ co-
lonizadorasbrasileiras. O governo Japonês, entretanto. a partir do 




lias para o Brasil. devido ao conhecimento de que colonos europeus ~ qt.!('i. 
xavam as suas embaixadas, do tratamento e do descaso de que ermn alvos nas 
fazendas de café no interior paulista. (4) Assim é que as tentativas de-
~1arcial Sanz no Japão, em 1901, de negociar com as companhias TEIKO:\.u SHO 
(2) SAlTO, Hiroshi - O Japonês no Brasil: estudo de mcbiZidade e fi::c.;Cc. 
são Paulo, Fundação Escola de SociOlogia e política de são Paulo, 
1961, p.26. -
.. (3) Idem, p. 27 • 
(4) HUTTER, Lucy Mllffei - Irrrigração italiana em são Pa:ilo. são Paulo,Ins 
tituto de Estudos Brasileiros da U.S.P., 1972. 170 p. p.14l. 
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KIJMIN KAISHA e KOSEI nUN KAISH.<\, foram frustradas pelas i..'1terfe:-(::::-:"'s di 
retas do Ministério das Relações Exteriores do Japão. Ao r:CS:-:10 
correspondem as atitudes cerceadoras do govemo italiano prcit::r.c.o o ali-
ciarrento de imigrantes para o Estado de são Paulo. EntretaI1.to ab.va.....'"T"2 a 
feeira paulista a partir de 1903 já iniciava um processo de fr~~ca asc~~­
são devido ã superação da crise do café no triênio 1899-1902. Os cafeicul 
tores paulistas precisavam agora, devido à proibição i ta1i2na, de braços 
para a lavoura, voltando seus interesses para a possibilidade cada \'e: 
mais promissora da contratação de imigrantes j apcneses. Além do mais, o 8~ 
mento era por demais propício, porque com a anexação do Ha\,'ai em 1900 0.05 
Estados Unidos, não fora mais permitida a contratação de elementos ja~o~~ 
ses. Tal circunstância levou companhias japonesas a procurarem desespera-
damente todas as possibilidades de outros mercados de trabalho. (5) 
E agora, finalmente, ,encontravam o Brasil, disposto a receber, dadas 
as circunstâncias, colonos japoneses. O próprio ~linistro P1enipotenci5rio 
. . 
do Japão, em 1905, envia relatório, que explica toda a conjuntura i~migra-
'tória a seus superiores: 
"Em consequência da suspensão da i.~~Y'cçC:c 
dê colonos italianos~ o Estado de são Pc:ulo está 
fazendo face awna profunda falta de brcços. i'c:-
to o governo do Estado de são Pcml.o como os fc:;~ 
deiros em geral estão interessados em 2'ececer r.o~· 
80S trabal.hadores. Acredi to ~ por cons e (J ... i r. te , que 
a introdução de nossos imigrantes nesse Estado s~ 
ria muito mais interessante e prefenveZ. a rr.c:r:dCI' 
para os ts tados Unidos, onde avu l tc::7 peY'scq:liçã:s. 
NatUralmente as despesas de 7.7iagerr: serco r::ds d:'s 
pendiosas em comparação com aquele pG'1~s dc-v'idc a 
distância. Felizmente, o governo do Estadc cc Sc:o 
(5) NOGUEIRA, Arlinda Rocha - A '/..rm..gração japonesa (1908-1222). Sac Pau-
lo, Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de s'i>r.J.'-llc. 
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P "0 s P - ... 't..~"! ,.....,.,.. ,-yt..j. .. _7 ! -,---n...,.... ..... ~ -au,- e ropoe a sw..;~en~~or: ....... vC .... _ .... cu:- __ ~'-~ 
mente a passagem ma.i:{tú;;a, o que cor:trc. .. -:-: ::.::::-:;::., c 
té certo pemto, a citada desvcr.tage,'"::. PrC"":b-:'ic. a 
entrada na Austrália, àiscrir:-:inac.as n02. ZstaC.C's U 
nidos, perseguidos no Cc:nadá e agora 'l:".~ :cc-:"C'.3 ::::r: 
bém nas HC!1J)aii e Ilhas cio pac{fico, os nesses c~ 
lemos trabalhadores encontrarão no Estado ce 2c: 
Paulo wna rara felicidade e u:n ver'G.c.~~~rc 
BO". (6) 
Todavia antes que chegasse o ano de 1908, data da entrada oficial dos 
primeiros imigrantes, inúmeros japoneses aportaram no Brasil com os :7'..3.is 
variados objetivos. Em 1906 (Ano 39 da Era ~1eiji) chegaram Teijiro Su:u~ 
ki, Saburo Ktmlabe, Rio-i ti Yassuda, Shinqui ti Arikm.,ra, Urreki ti .o\..1(eho e 
mais uma dezena de japoneses. (7) Chegava também nessa época Rio ~lià:tmo. 
o fundador da KOKUKO SHOKUMITN KAlSHA, empresa que conseguiria afinal in-
troduzir oficialmente a primeira leva de imigrantes nipônicos. Sua chega-
da entretanto fora precedida de·lllll cormmicado do ríinistério das Relações 
. Exteriores do Japão ao Presidente do Estado de São Paulo, Jorge Tibiriç5, 
informando a partida de Yokohama, no dia 26 de dezembro de 1906, de Rio 
Midzuno, Diretor Gerente da Empire Emigration Company of T01:yo, que vinha 
ver pessoalmente as condições do meio rural brasileiro, a fim de estabel~ 
cer llllla ponte emigratória Japão-Brasil, e para o qual eram pedidas todas 
as facilidades em solo brasileiro. (8) 
Midzuno passou então a ser alvo das atenções dos fazendeiros, tendo 
visitado várias propriedades rurais no interior de são Paulo, percorrendo 
ainda os numicípios de Jundiaí. Campinas e Mogiana, tenninando por obser-
var prósperas fazendas na Região de Ribeirão Preto. Voltando ao Japão, 
(6) SAITO,p.29. 
(7) lKEDA, Shigeji - Expansão econômica e aultu.ral da Colônia JC;cr.e:.c. no 
Brasil (1906-1966). são Paulo, 1966. p.104. 
(8) ARLINDA, p.89. 
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Midzuno, apresentoutun relatório no qual afim.a "q:l.e o f'o~err;o ~ 
cJm>á todas as garantias e proteção aos trc!JaZhadores 
ções idÊnticas aos colonos europeus; ainda mais~ garantir-5. ~:.i:;;:;:r:çc.:) c:c-s 
irrrigra;rztes BoZteirOB:I en.qito:nto que para os europeus a rr.esma r.c~ é cscc,~:: 
dali. (9) Assim, a imigraçãojaponesa antes mesmo de iniciar-se j2: se cons 
tituÍa ntuna exceção na política imigratória da época, abrindo urr, preceden 
te na legislação. Tanto é que "0 governo do Estado de são PC'..-l7.-o 
ziu em 1907 pequenas atterações nos dispositivos que reç;üzr: a ~até~c. c..: 
imigração e colonização, possibiZitc.nto, mediante a assinaturc. àec~:tr,:-
tos especiais, conceder subvenções aos imigrantes, cuja proceCÊr.da 
estava na 'legislação anterior". (10) Tenninadas as negociações, é assina-
do no dia 6 de novembro de 1907 um contrato entre o governo paulista e a 
Companhia Imperial de Imigração, com sede em TÓquio. 
Neste mesmo ano, começaram a surgir algumas opiniões contrárias ã i-
migração nipônica, censurando-se o governo brasileiro que abria 3S portas 
ã imigração japonesa enquanto a maioria dos países que até então penni-
tiam a entrada de japoneses fechavam as suas. O próprio encarregado dos 
Negócios do Brasil no Japão, em 1907, declara com relação à introdução de 
nipônicos, que o Brasil com tal atitude "se mete voZuntaria:r:ente nu":7c. a-
ventura perigosa". O diplomata brasileiro estava temeroso de que, como 0-
correra em outros países, principalmente nos Estados Unidos, passassem os 
nipônicos a competir com os trabalhadores rurais brasileiros devido a se 
contentarem com salários muito mais baixos. (11) 
Porém o acordo fora finnado, com as assinaturas de Rio Midzuno. do 
(9) SAlTO, p.29. 
(lo) SAlTO, p.29. 
(11) NOGUEIRA ,Arlinda Rocha - Considerações Gerais sobre a 1r:ugração j a-
ponesa. IN: SAlTO, Hiroshi, ed. Assimilc.ção e InteÇ}:,c.çc.:Y C:C~"1 ';C;::2. 
neses no Brasil.. são Paulo-Rio, Vozes-VSP, 1973. 'p.57. 
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Presidente do Estado de são Paulo, .Jorge Tibiriçá, tendo presenciado o a~o 
o Secretário da Agricultura, Carlos J. BoteL~o. Três fatores C~1corre~~ 
-para que fosse concluído e ratificado o ccmprornisso: 
Elli prirreiro lugar, "a difi(!1.Á.làade em anga:P":a:r na E'UI'cpa os e "Ler,entcs 
necessários". A Itália, desde 1902, havia proibido a saída de seus nacio-
nais para o Brasil, em emigração subvencionada. Oútro fator, era "a espe-
rança do governo em conseguir fixar o ;japonês nas fazendc.s". Considerava-
se que este elemento, vindo de tão longe, sem conhecer a língua, não apr!. 
sentasse a tendência ou encontrasse dificuldade em abandonar a fa:enda, e 
assim se fixasse mais, o q~e viria contribuir para resolver o problema de 
falta de mão-de-obra na lavoura cafeeira. E finalmente, que desde a reu-
nião dos Presidentes dos Estados de São Paulo, ~linas Gerais e Rio de Ja-
neiro, visando tomar uma atitude para valorizar o café, que se encontra-
va em fase de superprodução, ou sej a o Convênio -de Taubaté, onde t...-:la das 
metas principais dos três Estados foi ampliar o mercado consumidor da ru-
biácea. '~ão Paulo considerou que com o acordo com o Oriente seria aberto 
um novo mercado para o café"~ Aliás, nesse sentido o governo paulista as-
sinou um contrato para propaganda do produto no Japão logo a 27 de jlIIU1.0 
de 1908. (12) 
Finalmente partiu no dia 28 de abril de 1908 o vapor KASATO-~l:'u'lli, tr~ 
zendo 781 japoneses, entre os quais havia elementos aliciados pela compa-
nhia de imigração e imigrantes voluntários. (13) A leva era . consti tuí-
da principalmente por okinawanos, em nÚITero de 324· elementos, o que perf~ 
zia pouco menos da rretade do mwero total de imigra..'1tes. Quanto ao nl.."rero 
de "imigrantes livres", a Lista Consular aponta 10 elerrentos livres, ha-
(12) ARLINDA NOGUEIRA, p.60 • 
. (13) Há uma certa discordâl1cia entre os dados numéricos sobre os co!:!ponen 
tes. da viagem do Kasato-Haru.Na Hospedaria dos Imigrantes for.:l::1. r:e-::: 
gistrados 781 indivIduos. A Lista do Consulado aponta 779 ele!::cntos 
e Saito concorda com esse número. 
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vendo discordância com os dados da Lista de Bordo que registra 11 elc~~-
tos, sendo que Saito afim.a terem sido 12 os e1errentos livres. (l~; (Grá-
fico 1) 
o KASATO-MARU chegou ao porto de Santos no dia 18 de junho de 1908, 
trazendo os primeiros japoneses que vieram trabalhar na lavoura cafeeira 
paulista. Entretanto Lyrm Smi th, citando Rodrigues de ~!elo, cuj a obra foi 
publicada. em 1935, afinna que os· pr~rr.eiros imigrantes, nos tennos do con-
trato, destinavam-se sobretudo ao trabalho em plantações de arroz. (15) A 
maioria dos imigrantes foram enviados para a região Noroeste pauli~,~~ 
propriamente para Rio Pret9, Sertãozinho, são ~!anoe1, Indaiatuba e S30 Sl 
mão, respectivamente para as Fazendas Dt.nnont, Guataparâ, são r!artiP.ho, 50 
brado, Floresta e Chanaan. 
Em 1909 chegava o segundo contingente enviado ainda nos termos cb pri 
meiro contrato, pela Companhia Imperial de Imigração Japonesa. (16) (Grã-
fico 1) 
No ano seguinte, 1910, chegava no mês de julho, o ROYo...Jl.I'i-~t\RU, tra-
zendo e1enentos arregimentados pela empresa TAKEMIJRt\ SHOi\1.NIN KAISl-L-\., 168 
famílias compostas de 593 homens e 186 mulheres perfazendo um tota1re 779 
pessoas. (Gráfico 1) 
A partir de março de 1912,. o governo paulista assinou novo contrato 
para a importação de trabalhadores agrícolas japoneses desta vez com Ik~­
taro Acyagui, representante do Sindicato de Tóquio. Neste segtmdo contra-
to o Estado fazia maiores concessões. Concedia de pronto 50.000 hectares 
de terra livre entre o Rio Ribeira e Cananêia, isentando essa terra de im 
(14) SAlTO, p.21. 
(15) SMITH, T. Lynn - BrasiZ,povo e instituições. Rio de Janeiro, l~UD, 
1967, p. 15 7 • 
(16) Idem, p.158. 
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postos durante cinco anos. Concordava ainda em pagar ur.l subsídio de 10 Cc:1 
tos de réis a' cada cinquenta famílias que se .1ocalizassen nesta ccr:ces~~. 
Em compensação, ° Sindicato de TÓquio comprometia-se em introdu:ir e est~ 
belecer na área, durante um período de quatro anos, um total de 2.000 fa-
mílias japonesas, em dividir aterra em lotes de 25 hectares e construir 
um sistema de irrigação que estabelecesse água corrente em cada lote. (17)' 
(Giáfico 1) 
Até o ano ,de 1914 chegavam mais oito levas de imigrantes vindos nos 
navios UNKAI rv1AR1J, WAAASA MARU e TEIKOKU NARU, havendo a alternância das 
Companhias Toyo Imin e Tak~JTn.lra Imin. 
Em 1914, com a chegada da décima leva ao Porto de Santos, o governo 
paulista rescindiu o contrato que favorecia o transporte de imigrantes. 
Assim, lia decnsão do Governo de são ,Paulo em suspender a exet'J.ÇC.o ào 
contrato e da subvenção~ o que na verdade implicava na suspensão efet--:va 
da entrada de nipônicos~ foi adotada tendo em vista a dif'ícil fixcçeo dcs 
orientais como colonos de café em compClX'ação com os europeU8"~ pois eram 
Constantes as queixas dos fazendeiros prejudicados com as frequentes fu-
gas da lavoura. (18) Em 1910, 40% dos localizados nas lavouras cafeeiras 
não cumpriam seus contratos; em 1912 eSS'a percentagem elevava-se a 6n. 
(19) 
Entretanto, as Companhias Japonesas de Imigração não se confonnar~ 
com as novas decisões do governo paulista que doravante não iria mais sub 
vencionar as passagens dos imigrantes nipônicos. Procurando aglutinar 
suas forças, e conseguir uma outra decisão do Governo de São Paulo. no 
(l7) RODRIGUES DE HELLO, As trogildo - "Imigração e Colonização", Geogra-
fia~ Ano I, n.4 (1935), p.25-49. 
(18) SAlTO, p.31. 
,'(19) AZEVEDO, Sãlviode Almeida - "Imigração e Colonização no Estado de 
são Paulo". R. Arq. Mun. de SãoPcrtA.lo~ v.75. 
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dia 3 de maio de 1914. uniram-~e a Takerrrura Shokumin Kaisha e a Toyo I::U..1'! 
Kaisha. Em 1916. uniram-se três grandes cOTT'fJanhias. a Ta.~er.ura Shcb::m i\~ 
sha. a Toyo lmin Kaisha e a Morioka lmin Kaisha. A TakeTlllra era sucessora 
da Narrbei Shokumin Kaisha. forrr.andc á Brasil lmin Kumiai (Socieà~cie de I-
migração para o Brasil) e pleitearam nova concessão do governo do Estado 
para ingresso de imigrantes. e para tal fim agiram sob a fo~~ de cooper~ 
tivas. tratando de todos os asStmtos referentes à imigração. l\ovar:-ente a 
lavoura brasileira passou á ressentir-se de mão-de-obra para () café, pois 
ocorria uma dispersão de trabalhadores para zonas que plantavam cereais, 
pois o cultivo destes oferecia preços mais convidativos. Deve-se ainda 50 
mar outros fatores para o sucesso das pretensões das companhias j apone-
sas. Em primeiro lugar a impossibilidade de entrada de imigrantes euro-
peus. e também o interesse do govemo paulista de proceder ao povoa:nento 
de regiões pioneiras. como o nordeste do Estado. (20) A partir de 19]]. fi 
cou estabelecido que. seria permitida a vinda de 5.000 japoneses 2I1ualme~ 
te. Tal permissão era uma das medidas empregadas pelo govemo estadual pa 
ra solucionar o problema da mão-de-obra. (21) 
Depois de 1917. que é chamado de segundo período da imigração japon~ 
sa, (22) o que coincide com as operações valorizadoras do café que se ini 
dou no curso da primeira guerra rrrundial (1917-1920). através não só de ~ 
missões governamentais. coma devida cobertura política. o que proporcio-
nava a aUsência de problemas. (23) Nessa mesma época se cristalizou opl~ 
(20) ARLINDA NOGUEIRA, p.lSS. 
(21) Relatório apresentado ao Dr. Altino Arantes, Presidente de são Pau-
lo, pelo Secretário da Agricultura, Cândido Nazierro Nogueira da ~'!o­
ta, referente ao ano de 1916. são Paulo, Secretaria de Agricultura, 
1918. p.ISO, apud. ARLINDANOGUEIRA, p.184. 
(22) HASTINGS, Donald - "Japanese emigratian and assimi1ation in Brazi1". 
The InternationaZ migration reV'Íe'..J ~ New York) Center for cigration 
studies. 3 (8):32-35, spring. 1969. 
(23) FAUSTO, Baris :... "Pequenos ensaios de História da República": (lSS9-
1945). Cadernos CEBRAP. são Paulo; l2., 1972. llOp. 
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no de imigração de colonos. Grande parte do sucesso desteprogr~~ se de-
ve aos esforços de Tsukasa Uyetsuka. Liderando um grupo de vinte e trL j a-
poneses subiu a margem sul do Amazonas e se estabeleceram no Baixo .-\:'.x:o-
nas. Lá ftmdaram o Instituto Arnazônia "para investigca' o cZi~c.J pt).'~-=!·bi7,i 
dades agr{colas, a saúde e outrClE condições essencia-";s a u.-:-:a r.-:'S'c:çc.o 1:2::-: 
8ucedida". (24) 
Uma colônia modelo foi estabelecida por tun grupo na Bacia Al1dirã. Pas 
saram então a enviar relatórios mensais sobre os progresscs da colônia e 
também remetiam informações meteorológicas para o Japão. (25) 
Outra importante tomada de posição a partir de 1917 foi o interesse 
direto do governo Japonês de dar cunho nacional e estatalã política L~J­
gratória para o Brasil. A própria criação da LK.K. , que passou a monopo-
lizar os serviços de imigração para o Brasil, foi criada pela inici<lti va 
do gabinete japonês então chefiado pelo Prernier Teraushi. (26) Durante o 
ano de 1917 partiram de Kobe com destino ao Brasil, seis levas de irrJgr~ 
tes. trazidos pela Brasil Irnin Kurniai e a Toyo Imin Goshi Kaisha. ~o pe-
ríodo de 1918-1920 partiram de Kobe e Nagasaki mais dezoito levas. sendo 
que. dezessete desses e~barques fora~l est,ilielecidos pela Brasil Imin Ku-
rniai e um pela Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha, aliás o primeiro desta Com-
panhia. (26-a) Ao terminar o ano de 1920 já haviam entrado no Brasil 
28.580 imigrantes japoneses. (Gráfico 2) 
(24) TSUKASA, Uyetuka ..,; "Our emigrants in Amazônia". Contempora.ry Jcpan, 
v. 4. (june:1935), p.145. 
(25) HASTlNGS, Donald, p.36. 
(26) SAlTO, (3) p.32. 
(26a) "Umrecenseamento oficial, colhido em 1 de seterrbro de 1920 J er.u:r.erou 
um total. de 27.976 nacionais do Japão tl-Ívendo no Erasil.. Esst:s 6..--is 
totais parecem coerentes, se Zevarmos em conta o efeito da r;c!'tali~ 
de, a presença de representantes diplomáticos e ccnsulares e of~to 
de poucos imigrantes tereinretornado ao Japê.o. Mas r.ê.o se c.i?\)ccsq:{~ 
cer que os censos brasileiros ~ a partir de 1920e7:w::ercrc:n ccr.:c 0::"\.7-
sil.eiros os f"il.hos de pais japoneses r.ascidos no Brc.siZ It • - lynn 
Smith. Brasil, povo e instituições. p.158. 
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Em 1920 temÍTIava o praZo de quatro anos concedido pe lo governo pau-
lista, que mostrava-se indeciso quanto a sua renovação in-ediata. 
guerra havia terminado, não existia mais problernas para a intrexh:.:.ção de 1 
migrantes europeus para suprir o defici t de rnão-de-obra das laV01J'-2.5 ca-
feeiras. Saito afirma que "seguindo wna poZ{tica tradidon.a7,~ o 
pauli8ta deu preferência ao8trabaZhadores provenientes de Port-".v;aZ> 
nha e Itália em detrimento do8 coZonos orientais". (27) 
A situação se tomara difícil para as autoridades japonesas que e5t~ 
vam dispostas a continuar incentivando a política' imigratória. pri..!1.cipal-
mente para as classes rreno,s favorecidas da população. A dificuldade 2t..;;:e~ 
tava por que o Japão não via receptividade por parte do govemo paulista 
que não desejava mais conceder subvenções, nem oferecer cotas ajudatórias 
aos imigrantes. A solução foi apresentada em 1921 quando o govemo japo-
nes apresentou ao Parlamento um projeto de Lei, que dispunha sobre a con-
cessão a favor da K.K.K., 'o que foi efetivado no mesmo ano, sendo que po~ 
terionnente seria criado em 1923, um serviço especial encarregado da p1'O-
paganda da imigração, como ao mesmo tempo passaria a ,pagar uma comissão a 
empresa, a título de compensação, quantia esta que era cobrada depois aos 
imigrantes. (28) 
Em 1922, ficou definitivamente estabelecida a suspensao de subsídios 
aos imigrantes nipônicos pelo governo paulista, o que o Cônsul KUi\'aj ima, 
se apressou a informar ao Ministério das Relações Exteriores do J~Jo. vis 
to os japoneses terem sido considerados pelas autoridades brasileiras de 
imigração como não aptos para0 trabaTho da lavoura cafeeira. Todavia, em 
Virtude de seu mérito comprovado corno colonizadores, seria permitida a en 
trada, com esta finalidade, podendo ser concedidos a~xílios e quotas. (29) 
(27) SAlTO, Hiroshi, (3) p.32. 
'(28) Idem, p.32 
(29) NOGUEIRA, Arlinda Rocha, (5) p. 208 
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o governo japonês procurando saber as razoes da reClSa de auxilies 
paulistas. indaga, através do·Cônsul Geral do Japão. obtendo resposta do 
Secretário de Agricultura do Estado de são Paulo, que segundo Hircshi Sai 
to. foi "muito jueta e expZ{cita", pois: 
"Os fatos mostram que os coZonos JC?C7'.C2C2 _ 
vem munidos de reCJUT'SOS financeiros e torr:G:"~ :.': 
dependentes passados apenas um ano cu. tet:':;?o apro-
ximado -de permanência nas fazendas é!.ecafé ••• 
Como O governo do Estado vem con.cedEr.do ur.: 
8ub8{dio de 17 libras esterZincs por pessoa C2S-
penderia 24 libras em 2 anos para mcnter os cole-
n08" nas c-itadas fazendas. Em ccntJ:'cste~ os colo-
nos portugueses., espanhóis e outros europeus per-
manecem Zongo tempo nas fazendas., e portanto., o 
mesmosubs{dio de 17 Zibras esterlinas era ~~~to 
mais compensador". (30) 
Diante de assertivas tão categóricas o governo nipônico não tirilia ou 
tra alternativa, senão, ele mesmo, de tomar medidas para o enc~inhanento 
de imigrantes, o que começa a fazer a partir de 1923. 
A terceira fase da emigração japonesa começou em 1924 com o fech3Jilell 
to do continente norte-americano às emigrações orientais. No mesmo ano o 
governo japonês enviou uma missão ã América do Sul sob a direção do Ccns~ 
lho de Emigração Japonesa, "para estabelecer um programa que seria centr~ 
lizado e racionaZ no controle da emigração para o Brasil". (31) 
o ano de 1925, marcará portanto, uma etapa decisiva em que a inicia- _ 
tiva passa do lado brasileiro para o japonês, o que marca também o fim do 
primeiro período da imigração j apanesa para o Brasil. 
Assim, a partir de 1925. o Brasil "é para o Japão., nao aper..aB ~ prati 
(30) SAlTO, Hiroshi,(3) p.33. 
(31) HASTINGS, Donald, (22) p.36. 
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.- • ,. b do de './-;' • ... •.. ~ camente o wnco pens. rece e r errrz,gr'a'Z ~s ~ mas tc:.~.::;em r.:eI'CCC:O ;C':-"'~l.~.::;.. 
para os investimentos fora da '..aia e a ação ~c7Tbinc.aà c:.o gC"JeY7:C e i.cs CE., 
pitaUstas japoneses imp1"'~me novas ca:rac'teI"Ísticas apol{tica i.'7":":g-!'-:::.té'! .... ~a 
japonesa no Brasi l.". (32) 
2. SEGlNOO PER!OOO - 1926-1941 
o segtmdo período da imigração japonesa perfaz um total de 15 anos. 
durante os quais os havios trouxeram 148.975 imigrantes que corresponde a 
"maia de 75% do total. irrrígradona fase anterior à Segunda Gue!TCZ l·.':c:c~z"~ 
(33) apresentando características bem definidas. (34) (Gráfico 2) 
A KAIGAI KOGUIO KABUSHIKI KAISHA (K.K.K.K.) • . Companhia Ultramarina 
de Empreendimentos S.A., passou a monapolizar a imigração, cem vistas a 
. colonização, procurando enganjar. encaminhar e distribuir regicnalrrente os 
imigrantes. 
Todavia,o ato mais significativo, levado a efeito para o sucesso da 
colonização planej ada foi a organização em quase todas as províncias j ap.9. 
. nesas de ASSOCIAÇOESULTRAl\tARINAS a fiin de promover a corrente imigrató-
ria. Para reforçar e coordenar o aliciamento nas províncias foi fundada 
em Tóquio a Federação das Associações Ultramarinas. que teve como repre -
scntante em São Paulo a Sociedade Colonizadora do Brasil (Yugen-Sekinin B~ 
raziru Takusyoku Kumiai) que passou a ser identificada pela sigla de 
BMTAC. (35) 
(32) VIEIRA, Francisca Isabel Schurig - O japonês na frente àee~anscc 
paulista: o processo de absorção do japonês em Marília. Sao, Pau-
lo, Pioneira, Ed. da U.S.P., 1973. 272 p. p.34. 
(33) Hiroshi Saito, (3) p.34. 
(J4)Schurig Vieira, in: O japonês na frente de expansco pcr:.4lista nos dã 
uma srntese das características. p.43 • 
. (35) VIEIRA, Schurig (32) p.45. 
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A Sociedade Colonizadora do Brasil (BRATAC). 
I 
que desaD3~eceu Deste -. . 
rionrente absonrido pela K.K.K.K., adquiriu quatro grandes fa:end3.s,3 d.?.$ 
quais no interior paulista e uma no norte do Estado do Paraná, perfa:e~co 
una área global de 81.162 alqueires, (3Sa) 
Essa empresa de colonização, segundo seu relatório. o últL'ilo, era u-
Tna sociedade civil. por quotas, de responsabilidade limitada. ftmdada e:n 
março de 1929, tendo por objetivos: 
Ira) compra, venda, locação e hipoteca de ir.:éveis; 
b) .fundação e exploração de núcleos coZcr.iC"':s; 
o) introdução de imigrantes; 
d) oans trução e exp Zoração de es tradas de fe'I"!'O-, 
de rodagem e quaisquer outras vias de 007':'..c-'!:'-_ 
-caça0; 
e) utiZização e exploração de terras de sua pro-
priedade; 
f) todos e quaisquer outros negócios e ope::,cçoes 
concernentes a inr:graçõ.o". (36) 
o capital para este empreendimento provinha não só do governo cen-
tral. mas também dos governos provinciais, e ao mesmo tempo. a fim de dar 
escoamento à produção agrícola proveniente desses núcleos. foi criada a 
Companhia Nichiman Sangyo. Concomi tanterrente a esses investimentos do go_O 
vemo, os empreendimentos privados foram também transplantados para o Era 
sil. (37) 
Em 1930, os investimentos do capital japonês voltaram-se para a Ama-
zônia. Anos antes, em 1927. o embaixador Tatsuki. e sua comitiva realiza-
05a) MONBEIG, Pierre. apud Schurig Vieira, p.59 
(36) MORAES, Carlos de Souza - A ofensiva japonesa no Brasil.. Porto Ale-
gre, Globo, sd. 316p.p.76. 
(37) SAlTO, Hiroshi, (2) p.36. 
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ram uJIla viagem de estudos aquela ~~I~. c::!'.seg'..!.L~co ccncessoes de grêJl -
. des extensões de terra pelos'gove:-:-~::5'::5 ~s-:'3.c.cs cc :\.-;.a:.onas e do 
.. 
Foram fundadas então, a Amazon KOR-c. s X:-,-"±ei Ta.\"U.Sho:"'-u e em 1930 o bs-
tituto de Amazônia. (38) 
As primeiras famílias japonesas i.-:ip-:ldas localizaram-se no bai.,o e 
redio Amazonas', para Tomé-Açu ,no ::-~:.':":;~io de Acar~, e para CastX'.:"1.31 no 
mmicípio da zoha Bragantina. A locali:aç5o dos japoneses na zona Brag~-
tina teve início com a ação pioneira cc Instituto Agronômico N3l1ta.\.-u. que 
-
foi implantado no município de Cast2..1~Ü, ande reali:ou pesquisas de :lgri:. 
cultura tropical com a ajuda de técnicos japoneses. (39) 
Instalou-se ainda na Amazônia a Fa:.enda Kotaku. em Parintins, foIT.'.a-
da por Tsukasa Uetsuka, encaminh2.!ldo diolomados da Escola Superior Japcne . -
sa de Colonização e a. Fazenda da Escola Ultramarina de Colonização, orga-
nizada em Mavés pelo diretor dessa escola. Hisae Yamazaki. (40) 
Todas essas iniciativas, por parte dos empresarios nipônicos e um r5 
pido desenvolvimento da economia monetária das frentes pioneiras paulis-
tas vão proporcionar um status quo favorúvel para o aparecimento de cir -
amstâncias que favoreceriam as atividades correrciais entre os imigrantes 
nipônicos. Assim apareciam condicionan~ntos que inevitavelmente desperta-
riam o interesse do capital industrial do Japão no Brasil. (41) 
Outra investida dos capitais japoneses foi a compra em 1930 de fazen 
das de criação de gado e fazendas de café pela Tozan Kogyo do grupo ~Ii t~ 
bishi, que passou a agir no campo das finanças através cL:1 Casa B311cária To 
(38) SAlTO, Hiroshi, (2)p.36. 
(39) SILVA, Orlando Sampaio - nA presença do japonês na Zona Brag.:m tina--
Pará". Cadernos. são Paulo, Ccn tro de Estudos Rurais e Urb~iOS 
(5) 113-128. jun-1972. 
(40) VIEIRA, Schurig. p.56 op.cit • 
. (41) SAlTO, (2) p.37 
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zan, hoje Banco Tozan. 
Numa diversificação de interesses econômicos, o tapi tal nipônico p~ 
sa a operar também em empreendirr:entos ligados ao beneficia.rnento e e)..'"Port~ 
ção de algodão. Para agir nesse novo campo comercial foi fundada e~ Os a-
ka, em 1936, a Sociedade Algodoeira Brasil-Japão Ltd.; (}iISHI HA.\ü ~E.\1~A 
KABUSHIKI), ligada aos maiores grupos da indúStria têxtil japonesa. CC~­
çou a operar no Brasil em 1937, após construir suas instalações em ~!arí-
lia em terreno adquirido a Fernando de Almeida Prado. A BRASC0f, nare pe-
lo qual a Sociedade passou a operar no Brasil, importou ~iquinas dos Esta 
dos Unidos para beneficiamento de algodão, tendo operado até 1942, qu:mdo 
devido ao conflito mundial, foi administrada pelo governo braSileiro, fi-
nalizando-se a liquidação de seus bens em 1951, (42) que incluía m~quin3S 
na Alta Sorocabana, em Birigui e são João da Boa Vista. A BR~car financi 
ava ainda, a Cooperativa de Cafelândia, a Cooperativa da Fazenda Tietê,da 
Fazenda Bastos e da Fazenda Aliança, e ainda a Cooperativa Avare e ~!assa-
ki Ltd., em Promissão. (43) 
A fim de facilitar a circulação e aplicação dos capitais financeiros 
da colônia japonesa em 1936-1937, foram fundadas quase que siTJ1Ulta'1eamen-
te três casas bancárias. BRATAC, TOZAN e K.K.K.K., que passam a financiar 
no Brasil, a lavoura. deixando a venda do produto à livre iniciativa do 
lavrador •. (44) 
Quanto a imigração, ,que já atingira elevados índices até 1934. a pur 
tir de 1935, a entrada de japoneses declinou rapidamente. para finalmente 
cessar por completo ao deflagrar-se a Segunda. Guerra ~!tmdial, e o Brasil 
romper relações diplomáticas com o Japão estendendo-se durante dez anos, 
recorreçando em 1952. (Gráficos 4. 5 e 6) 
(42) VIEIRA, Schurig, p.54. 
(43) VIEIRA, Schurig, p.55. 
(44) Idem, p.56. 
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3. TERCEIRO PERrom - 1952-1970 
ApÓs o ténnino da Segunda Guerra Mundial foi autorizado a Ya.suta:-o 
Matsubara ins talat 4.000 fanúlias japonesas no Brasil Central e. ~ Kot3.!"o 
Tsuj i a proceder a instalação de 5.000 famílias na região A":"2:ônica. Em 
realidade, as duas quotas foram administradas no Brasil por um agente. X~ 
ra Ohtani, que fora sub-gerente do Yokohama Specie Bank. ~o J8.pão a Fec.e-
ração das Associações Ultramarinas foi recriada com o propósito de recru-
tar e proteger imigrantes . Akira Ohta.J.i tomou-se chefe da filial da Fede 
ração no Rio de Janeiro. Na realidade o terceiro período da ir.ügraç30 ja-
ponesa para o Brasil teve início com estas duas Últimas tentativas. Em 
1953', o PriIreiro Ministro Shigueru Yoshida concedeu um empréstimo para a 
emigração no valor de 15 milhões de dolares. do Banco da América, do Ola.<;e 
Manhattan Bank e do First National Ci ty Bank (S miThões de dolares de ca-
da banco). Neste mesmo ano foi instalada a Companhia de Promoção p~ra a 
Imigração Ltd., para admiÍlistrar :ftmdos e fazer os necessários eTq)résti -
mos aos imigrantes e para investimentos nos núcleos coloniais que fossem 
fundados. Esta Companhia tinha duas subsidiárias, aJA},ITC Imigração e Co-
lonização Ltd., e a IJUSHII\TKO Crédito e Financiamento S.A. Demonstra.l1.do o 
interesse governamental na imigração, o Ministério das Relações E~Lerio-
res coordenou as operações da Federação e da Companhia em Toquio. Em 1960 , 
ocorre a assinatura de um acordo fonnal sobre imigração entre o governo 
do Japão e do Brasil, entrando em vigor a partir de 1963. (45) 
Após ratificação do Tratado de 1960, a Federação e a Compap~ia. fun-
diram-se numa só entidade semi~governamental. que recebeu o nome de JE\ITS 
(Serviço de Imigração Japonesa). diretarrente subordinada ao Ministério <hs 
(45) SIMS, Harold D. -- "Japanese postwar migration to Brazil: an analysis 
of Data presently avaiable". J'he intemationaZ 77riÇJ1>atiorz !'et'ú-,-,.'. 
Ncw York,Centcr For Migratiori Studies 6 (19): 246-265 Fall, 1972. 
p.246. . -
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Relações Exteriores. Ern 1966, fomou-se a Junta Unida Japonesa-Br2..Silei~a 
cuj as finalidades er2J1l detenninar as quotas, o nL."Tlero de imigrant('s, a di.=:. 
tribuição em núcleos coloniais e demais interesses- ligados ã questão l~~­
gratória. De 1966 a 1970. a maior parte dos imigrcmtes japoneses que Tece 
beram subsídios governamentais dirigira~-se para o Brasil, poré8 ll~ dcs 
imigrantes viaj avam sob súas próprias expensas. arcando com todas ,,~ d~s­
pesas desde a saída do Japão até a fLxação no Brasil. Em março de 1968. (I 
Serviço de Emigração Japonesa informava que mais de 615.000 japoneses e 
seus descendentes estavam residindo no Brasil. A cifra representava consi 
derável aumento sobre os 250.000 que viviam no Brasil no fim da SegJnda 
Guerra Mundial. (46) (Gráficos 6 e 7) 
(46) SIMS, Harold D. (45), p.247. 
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A COLONIZAÇÃO JAPONESA NO PARANÁ 
lI-A COLONIZAÇÃO JAPONESA NO PARA."{Ã 
A primeira infonnação sobre a imigração japonesa, foi ciadaaos para-
naenses, pela imprensa curitibana, através do Diário da Tarde, no Jia 20 
de junho de 1908, que publicou uma concisa nota, na coluna '~el0 Telégra-
fo", que se inti tulava um serViço especial do Diá....Yio onde as notíci3S rrnis 
recentes eram divulgadas: 
."Japoneses" 
são PauZo, 20 - Chegou hoje aqui wna Zcl:C. ce 't.r.;~­
grantes japoneses" (1) 
Pelo que se despreende, a chegada dos primeiros imigrantes j apcne~s, , 
. não despertou, de irre di ato , nos Ireios jornalísticos curitibanos. um inte-
resse maior, pois não há outras notícias, em outros j ornais da Capital, so 
bre a primeira viagem do Kasato Maru. Todavia, a partir do início de ju-
lho, artigos mais extensos passam a ocupar a prirreira página do "Diário 
da Tarde". Na edição de 6 de julho de 1908, o artigo era um libelo ccn-
tra a imigração japonesa: 
"IMIGRANTES JAPONESES" 
"0. bri lhan te diá:.t>io fiwnirzense O P tJs tomou 
a sua conta a defesa de imigração japonesa, prec9.. 
nizando-a peZas virt:udes morais e notáve Z resis.-
tência flsica. 
o correspondente teZegráfico desta foZJza, em 
wn dos seus despachos em nossa última edição, I'X::. 
cionou a atitude deO PAis, elucidando qtw este 
jornal considerava a imigração nipênica superior 
as outras até agora canalizadas para o Brasil. ~m 
certeza o órgão carioca escorou profi~c;r:ente sue 
afirmativa, aduzindo argwnentos irrefragé:...:eis çue 
muito desejamos conhecer. Porque somos de pensar 
(1) CELESTINO JÚNIOR. Pelo Telégrafo. Diário da Tarde, Curitiba, 20 Jun. 
1908. p.2, 2c. 
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diametral.'17:;:nte oposto: j1.liga;::~s 




Não padece dúvida qUE o japor:ês é àrJ 2~jc 
têmpera e excelente trahalhador~ inccr.sé::eZ e sé-:-
brio. Mas precisamente por essas -v'irt:J.(;.es é C~ 
ele se torna fator noc:ivo v-~sto C0.'770~ clJ2r7:CZ c 
cOncorrência~ os operários de out!'~ !'aç~ ?:copE. 
dem com ele competir. Ao invés de ser el2:.:,;;r.to c'c 
progresso e concórdia~ torna-se eler:-er..to per~Z:~ 
dor e perigoso mercê principalmente da fac:/Leac:c. 
de adap tação. 
FrisanÚssimo O exemplo que nos apreserrt .. :u há 
pouco tempo a América do Norte onde os trcba lhaco 
r'eS americanos forcon vencidos pe los J"cpor.2ses q.J.C, 
econômicos e sorrbrios~ se contentarem com os sdª-
rios muito menores~ obtendo por isso preferência 
dos patrões. 
o governo ianque teve que lançar mão 
das rigorosas~ inclusive a delimitação da 
ção dos fi lhos do Império do Sol Nascente. 
ae r.:edi 
Complicações serrelhantes, e outras QE lenga 
enwneração, nos aguardam, si tivermos a iqn7'..idên-
aia de encher o Brasil de japoneses. /I (2) 
o "Diário da Tarde", pelo seu articulista, estava preocupado Cor.l a 
imprevidência de uma crescente imigração nipônica, em primeiro lugar, pe-
la concorrência ã mão-de-obra nacional, já existente, formada não só de 
brasileiros como de imigrantes europeus. Por outro lado, m2.rlifestava-se 
também a apreensao, de vir a serno Brasil, o japonês, um elerrcnto pertur-
bador, como fora nos Estados Unidos. 
(2) CELESTINO JÚNIOR. Imigração Japonesa. IXário da Tarde, Curitiba, 6 jul. 
1908. p.1, 2c. 
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Considerando que o "Diário da Tarde" tinha 2.<."la circtllação no Para-
ná, o artigo criava condições, no Estado, para um franco antagon:!,s:-::o en 
relação aos nipônicos recém-chegados à são Paulo. 
Insistindo. em seus editoriais. com a c~anha contrária, a irigração 
publica um longo artigo, em 8 de julho, do qual se destacam trechos e~ 
sivos: 
"IMIGRAÇÃO J APOllESA" 
"OB imigrantes japoneses irrporte:.Cos pelo Es-
tadO de são PauZo já estão alojados na respec~~vc 
hOBped.a.ria~ e completamente vacinados -' seg-.a:do • .:-
ma'nota do Estado de São Paulo. 
são oitocentos esses japoneses que iniciem u 
'ma corrente imigratória repelida peZe:. A:~éy>-"~cc do 
Norte. 
Em são Francisco da California os japoneses 
são aos milhares e ativos-, sombrios e ecor:.ê~~cos. 
Os operários nacionais -' ativos taJrhém., I77-CS 
de outra corpulência e com hábitos de ccnforto -' 
portanto menos sombrios e menos econômicos, senti 
ram pesadamente os efeitos da concorrência. Cs 0-
perários em abundância ofereciam-se para fazer o 
mesmo trabalho que os americanos, por utn saZério 
muito menor. 
Os governos, nas suas iniciativas, não eevia 
só consiàera:t' superficialmente, os interesses das 
empresas, dos grandes, do capital enfim. 
Det'iam, por rrr~sericóràia-, cogi tar, ao r.:enos 
tQ7l pouquinho do bem estar do povo. O infeliz, com 
pletamente esquecido, nunca entra em Unha de cor:. 
ta nasaZtas cogitações de planos refor':7:'istC'..s. Si 
a imigração japonesa é boa-, é ótir::c pc:.ra os ricos 
fazendeiros de são Pau lo, é péssima pc.rao pOiJc. 
E não somos só nós porque tratando-se de Sc.c 
Paulo e falando-se em povo, é neCé:SSá1>io tc,'T.c:2' em 
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oon8ideração·as oentenas de .~~r.~$ ce 
n08, as dezenas de milhares de c.Ze.~=e2 
labáraram para a nossa prosperidaee. h 
japonesa se continuar, vai aZi se estcXe Zecer e.~ 
proveito dos fazendeiros u'r.a concorrência esr::C.gc.-
. dora para todos que ali lahutcr.:e cue em bl~::e r.€ 
rão de reouar aos últimos Zirrrites da r.r:s6:ia. 
solidamente construída, resultando cai esfo'J.'çcs . 
harmônicos para 1I.m s~ obje1;'~vo. hS nosses -:..:é.Zic..s 
vagam ao irr.pulso do terrperar.:ento. Ews tê.'7! ic.éiCE 
reguladas pela instrução •. 
Que raça será a nossa no fubtA.ro si ncs satu-
rarmos de imigração japonesa? O-ú eles r:ão se raci 
cam no Brasil pelos laços' de farrília e serão en-
tão wn imenso aparelho sugador, trc:r.sportc:r.c.o pe-
ra a pátria deles p':quezas consiàeré:Jeis O'..i C 'J.>: l-
zam~irr.primindo na nos.'!a raça as Cc.!'CC-::::::l<2::::C:::? 
deles~ que com f'J.'CYZqueza~ não sê.o 0'!'c::':c:c:':-:"c~:::c ,--
prec:iáveis. Nós, com nosso tipo nac:ional !,é eas -
. tante minguado~ que híbrido iremos produzi!' cr:~ -
zando-o com wna raça fisicamente ridícula? A sC'::-
de, a beleza e a força não são apenas orr:.c:mentos 
dispensáveis. Pensando bem ve-se que concorrem~s§:. 
não como fatores~ ao menos oomo oondições. de b0~ 
êxito no conflito econômioo~ Desejamos fimemente 
que a experiência de são Paulo não pY'ossiga~ eL'i-
tando resultados funestos em futuro m~~s ou. menos 
próximo". (3) 
o primeiro fato a se notar pelos tennos do articulista, é o paradoxo 
da opinião curitibana em relação a paulista que não apresenta na epoca 
tão exaltados comentários, apenas por outro lado, e\ridenciam as diferen-
çasde costwres. Entretanto, o redator curitibano I num parêmbo16 contras-
(3) CELESTINO JÚNIOR. Imigração. Japones a. Diário da Tarde ~ Curi tiba, 8 jul 
1908. p.l, 2c. 
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tante evi<Loncia expressões como frcon.strução"moraZ.~ poz.{tica e ref.,:'ç::,o~c:~o 
tomn dos outros comentários. Deste modo, o jornalista antecipm"a em deze-
nas de anos as palavras da Campanha Ar.'ti -Nipônica levada a efei to por Ar-
thur Nei va, Pelix Pacheco e ?v1iguel Couto, que chegou ao auge nas cécad..'lS 
de 30-40. As palavras do curitibano estão bem próximas das dos proceres 
da campanha anti-nipônica: 
'WãOvinha essa gente~ como proc~~~ os 
8eus agentes~ nos ajuda.T> a formar nosso po:-'o e C'x 
8equentemente a nossa nacionalidade. Far.é:ticc: cc. 
pátria de origem~ nãoaceitc:va a adotiva~ 
tica e psiquicarrente ~ inassimi lé:ve l V"';nha CPO!c..$ 
construir núcZeos de peZotões de {J'.A.erriZhc..s ~ dis-
farçados em núcleos coZoniais estanques~ nc: "Jema 
de quistos raciais isoZados em nosso meio~ dw:-
tro da nossa vida~ penetrando a nossa al.-:a :.~:;ê -
nua" espionando tudo que é nesso ~ a que 7)O::C 
mortal e nojo. Indigestão japonesa". (4) 
~ .. 
cC·~.ç 
De tal forma constituiu-se de interesse do povo curitibano que o Di5 
rio da Tarde continuou com seus editoriais anti-nipônicos por mais dois 
meses, sempre procurando desprestigiar os novos imigrantes. 
"E vieram algumas levas para são PC'.A.lo~ Logo 
o entusiasmo começou a esfriar-se: os jc:ponex.s d'2, 
8ertavcim alegando não supor"ter o serviço! Ora es-
8a.' Ele8 que todo apregoava a resistênci~ rís~:ca 
8uperior a dos alemães" dos pol.acos~ austr-íacos ~ 
itaZiano8~ etc. J colonos aqui no Paraná e em ou-
tros Estados! 
o insucesso~ porém, foi adiante: um indisc~ 
to" que visitou 08 núcleos japoneses em Sc.o Pcu-
(4). OLIVEIRA, Antonio Xavier. Três heróis da campanhàanti-nipônica no Bra 
sit: Felix Pa.checo, Arthur Neiva e ~!iguel Couto. Rev. Ir:-r.:g. CoZo -; 
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'lo~ trouxe a irrprer...sa notcz -':';~e!'e~S~::-"='2 c ':::~:':.~ 
bonadoras •. 
. C .- • ~ .:. - c;--'!,...- ~ ~ om a expenenC'Z-a J e" 'CC. e, .. '-'c ..... • a:.'ü·o,,, '_:_ 
8uporC['.A.e no BrasiL vá es.rr-~cr.dc a c:&.il".:.7::~- ",."-
condi&iona'l de rrrúitos ni?ófiZos e:::a.Zt~i.c2 ,:. ;~.)} 
Curitiba estava. assim. preparada pela Imprensa, para uma p~~:sposi. 
ção anti-nipônica que todavia foi desaparecendo ã IT~dida que 
nao aparecia nas prirreiras páginas dos jornais. 
Decorrido tnn ano. mais precisamente em maio de 1909, se i!l.iciari3. '..;.-
ma rota, que no futuro seria continuamente percorrida per japo~eses. e ~c 
final da via estava o Paraná, onde iria florescer a segunda colônia j3pO-
nesa em crescimento demográfico. Os roteiros de penetração de 
no Paraná, seguiriam vetores a partir de Curitiba, paranaguá, Noroeste de 
São Paulo, e posterionnente Londrina, ponto de entrada para o Norte ~C\'(' 
(ver Figura 1). 
A rota acabava de ser concluída por dois japoneses que agora 5(' '.',-'~'-
diam na multidão. Eram os primeiros japoneses a chegar ao Para'1á. ~'.<.:~~:.'::':.:1 
completando uma longa viagem. GINTARO ~1ATSUOKA e ElliA.SHI S.'\K\\DfO. 0.'''':(' ti. 
nham vindo a pé de são Paulo para Curitiba. (6) Fugidos das fazendas pau-
listas onde não conseguiram se adaptar. procuraram ur.u cidade distante o~ 
de não pudessem reclamar compromissos de urnduro contrato numa fazenda de 
café no interior paulista. Infelizmente. não há nenhuma informação poste-
rior sobre estes dois japoneses, sua mobilidade ou fL'Xação no Para.l1â. A 
partir de 1910 a presença de japoneses em Curitiba será muito rara, quase 
unitária, crescendo muito lentamente. De ,1910 até 1920. há notícias da vi 
(5) CELESTINO JÚNIOR. Imigração Japonesa. Diário da Tarde, Curitiba, 26 
ag. 1908. p.l. 2c. 
(6) RIZABURO, Jo - Guia da colônia japonesa do sul do Paraná, 1970. 126p. 
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si ta de SHUHEI GTh'TARO e TAKEO roTO, em 1910, de TOYCShIGJE ~·ffi-\SA'I , 
l'lt'lScateou nos bai nos de Cu ri tiba, em 1911, e de HIDEO SUC-ulY:\":';', c;.:;e 
talou em Curitiba, no ano de 1915, uma filial de sua fábrica de 3r:ef2tcs 
de bmnbú, cuja matriz ficava no Rio de Janeiro. Data do r.1CS:::O ano, a che-
gada de SHINGO MATSUDA, o prirreiro japonês a adquirir propried::d',:' ',;:·:::,.::-~:.a 
em Curitiba. (7) 
Ryu Ivlidzuno, cognominado o ''Pai da Irrrigração Jcponesa", ,,-iria a res 1 
dir muitos anos em Curitiba. (8) Era seu plano fazer um grande cent~ co-
lonial de japoneses na área que seria mais tarde cha~ada de ~orte Picn~i 
ro. 
Dese j ava Midzooo instalar nas proxiJiUdades do atual Cé1!!pO ~;curÕ:o. 
plantações de arroz, frutás, batatinhas, uma fazenda de gado, etc, que se 
tornaria uma comunidade auto-suficiente. Porém não conseguiu ~lid:~~o 1e-
var adiante· sua utopia colonial. 
Ainda em 1915, é fundada no Km 80 da Estrada Guaraqueçaba, a Colênia 
KAKATSU, por IASUO YASIDmO, TSUYUKO YASIDOTO, KIOTA YASLJ'?-DTO, SHIGUEGJI'" 
TI YASUMJTO e HIRQ\1I SASSAKI; que lutando contra a ma.lei ta, conseguem se 
fixar na área com suas féL'11ílias. 
TAKASHI HASEGMVA, HIROTI TAWHIMA, chegaram em 1916, para trabaL~.:lr 
numa fábrica de sacos de papel que ficava no Bairro do Batel, em CUriti-
ba, Fábrica de Sacos de Papel Macedo. Nesta mesma época, Ta.\ashi l'iat:ltlabe 
(7) RIZABURO, Jo - Guia da colônia japonesa do sul do Paranâ. Curitiba, 
1970. 126p. 
(8) Ryu Midzuno nasceu em noverrbro de 1858, em Sagana-:-!ati, na Proví:1cia 
de Takàokagun-Aita-Kcn. Formou-se pela Faculdade de Keiooguidjiku ,. 
tendo sido preso por cuusa de suas opiniões. 
Em 1905, esteve no Perú, chegando ao Brasil C~ 1907. Foi superinten-
dente du Kaigai Kogyo Kaisha, ter.do .:!.ba,donado a COr:1p~,hia ?or c!vec 
gênci.:!.s com a Diretoria. Em 1941, volta ao J.:1pão, procu:-anco CC'::'5C-=-
guir financiamento par.:!. o seu pl;mo decolonizaçõ.o, :n.:lS r-.;:o cC'r'.se-
quiu nlotiv3r os capitalistas jnpcncses. No 2...'10 de ~950 fixQ. resid:;:r..-
cia em Curitiba, falecendo em 5;0 Paulo Cr:1 14 de abosto de 1951. 
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chega a Colônia Kakatsu, que começava a progredir. Retorn~~do ~ São F~u-
10 ,inicia uma campanha de propaganda sobre as terras do P3.ra.~~; prcc..:.!'21-
, 
do motivar seus patrícios para que viessem para a Colônia K2~~tsU. Xo ini 
cio de 1917, atendendo os chamados de Watanabe ú':egxn GIN-IORO H.-'L'-\.-\. ~rrs.-\-
KU HARA, SH1NQJETI YASUlvDTO, EIIKITI HORIDE, que inicia-:: pl:?Jlt3.ÇÕc>S de J.!' 
roz, banana e cana. 
Em paranaguá, chegou em 1916, o prirreiro elemento nipÔnico, KITIDn\' 
MPJ<AYAJv1A, para trabaThar numa firma portuária. 
Já em 1921, o govemo japonês passa a se interessar pela possibilid~ 
de de estender a colonização japonesa para outros Estados do Sul do Br~-
silo Assim, em novembro, visita o Rio Grande do Sul, Santa Catarina e F3.-
raná, passando a1gwlS dias em Curitiba, KUMIATI HORIC1ITI, que vinha ooser 
var as possibilidades de expansão da colonização japonesa nas terr2.S devo 
lutas do Paraná. Outra visita govemamental ocorre no ano seguinte quaI1do 
Ryu Midzuno retoma ao Paraná, acompanhado do Cônsul .Jt..JN'\OSUKE ;0.\m. ten-
tando outra vez concessão de terras pelo Govemo do Estado do Paraná. ~lid 
zuno em dezembro de 1924, fica residindo em Curitiba. 
Até 1925, o plantio de verduras era feito em pequenas chácaras nes 3T' 
redores da cidade, época em que chegam a cidade TOSHlh1J\'ic 1\000, J1:-"'1'1-\ H:-~ 
G1HARA, KAORO WATA\JABE e SAI TP.J<ASPJVA, iniciando a cultura de hortaliças 
e verduras que passaram a ser procuradas, principalmente a alface e a be-
ringela. Em 1927, Ryu ~lidzuno consegue que seja fundada uma sociedade a-
gremiati va de japoneses em Curitiba, a SEf.!KAKAI, sendo mSHlhü'\\c AOoo seu 
primeiro presidente. A primeira quitanda-mercearia em Curitiba, cujo pro-
prietário era japonês, foi instalada em 1930, por Cl'!SEI j\DATI, cheg~do 
pouco tempo depois HISAGI KAivASE e lffi\1ITIRO UHIURI\ para dedicarem-se ao 
mesmo rumo de com6rcio. 
Enquanto a Revolução de 1930 irrompia no Paraná, com a deposição do 
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Governador Afonso Alves de CaTI'.argo, deposto no dia 5 de outubr-o pelo ~2-
jor plínio Alves Monteiro Tourinho, asstrrnindoo governo o Ge:1eral 0S,:ic 
Tourinho. instala-se no mesmo mês em Ibai tí, a Colônia Nova Tóquio. em. 
várias famílias japonesas, sob a direç2:c de SW~A.TSU IAGJI. (9) 
A primeira s9ciedade de pesca em Paranaguá, foi instalada FOr Y:\S:XT 
RO SIMIZU, formada por ações entre a colônia japonesa, a Sociedade Pes 
queira Ltda. Na Região denominada Serra Negra, SnuTO NAG~\IS~I, adquiriu 
da Companhia União Teuto-Brasileira, 20.000 alqueires, a 250 ~il réis o 
. alqueire. Iniciou-se logo uma vasta propaganda em são Paulo e outros Est~ 
dos brasileiros para a col~ização da área. Pretendia Nag2nishi, fa:er u- . 
ma centralização de colônias, para isso, chegava a corr.parar as teTY2S pa-
ranaenses ao solo japonês, dizendo serem ótimos para o arroz, fruticJltu-
ra e "muito bom pa:t'a educação de nisseis". !'-1ui tos atendera11 o chamz,.c:1to 
de Naganishi, tendo vindo da Amazônia INOt\tA.TA ~AKATA.T(E e SASANE ~Fü":I~O 
que posteriormente assumiram a liderança em Serra Negra. (la) 
OJtros. japoneses continuaram se dirigindo para as proximidades de Cu 
ri tiba, fundaram próximo a Ibai tí, a Colônia Corte Grande, que era dirigi 
da por SINZO SUGUIYA!vIA, MASSAHIRO TAKII, YADJIU KURITA e YASSUHEI ~rr.'-\JD1A. 
Novamente, Ryu Midztni.o, funda em 1936, outra Colônia, denominada lU vora-
da, numa área de 1.200 alqueires, em Ponta Grossa. No mesmo 2nO, u.~.a ou-
tra colonizadora, dirige-se para Tomazina, com oito famílias chefi~:spor 
KASUKI TI WMA, YOSHITARO KCNOSHI, SOJI SASSAKI e KONOO YAIG-lI. 
Decorridos precisamente trinta anos da d1egada da prilTCira leva de i 
migrantes japoneses, e também devido a crescente migração de c ... ~.. . ... o.rn.l.l.las J a-
ponesas para o Paraná, principalrnente para a região norte do Estaco, que 
começava a ser ocupada, é instalado em Curitiba, o Consulado Japonês, em 
(10) Histórico do 609 Aniversârio da Colônia Japonesa no Par~~â - 1968. 
330p. 
40 
1938, sendo o primeiro cânsul o diplomata d,e carreira, TA.-..:EO S.-\.ITU. O cê:;-
sul logo inicia suas atividades colaborando para que fosse !'W1d3.c.:. no ;-.'.~s­
mo ano, a Colônia Uberaba, dirigida por TA'!DIATSU I-t\l';.-\SA.-:I e TO~·D E-\.\~~A -
KI. OJtra atitude do diplomata foi divulgar a Colânia Alvorada, ft:"~~ [C'r 
. Midzt.n1o, conseguindo motivar SADAO NODA, KA'HGU SATO, KE'\ITI li::.>~0-;':\ e XI-
SINOE SHINrnARA, que vieram com suas famílias. A Colônia Japonesa no P::tra-
ná, não se despreocupava com a educação de seus descendentes, e em 1939 
formava-se o primeiro médico de origem japonesa, YASAXO arSUKA. pela Uni -
versidade do Paraná. 
Com a chegada, em 1940, do novo Cônsul, SHUNIClII KO:'IThc, o Consul,.do 
Japonês, desenvolve intenso trabalho de aliciamento de japoneses residen-
tes em são Paulo, para a fundação de Colônias no Paraná. Desta fOl~2, sOb 
uma orientação oficiosa de KavrrwE, são fundadas três novas colônias. a Co-
lônia Amóra Preta, dirigida por GINKIGJ:I HAGA, 1(D{OSE Rt\RITA, SEUUTI KA-
RAI e TOTARO SUYAMl\., a Colônia Rio Grande, sob a orientação de TAXAUITI SU 
ZUKI, e a Colônia Campo Comprido, cujo líder era HJRITI YASlNJTO. (11) 
No início do ano de 1949, pelo número de japoneses e seus descencien -
tes que já residiam na área de influência de Curitiba, se justificava a ~ 
dação de uma associação que os agrupasse, o que foi feito por S.:-\l0\.4IRO FU-
JliVlURA, sob o nome de Sociedade Japonesa de Curitiba, hoje Sociedade Nipo 
Brasileira de Curitiba, da qual fez parte a Sociedade dos Estud3Iltes Nis-
seis de Curitiba (GASUKEI RE1viEI) , que depois se tornou autônoma. 
o Censo de 1950 demonstrou a existência de lS. 393 japoneses vi verrlo no 
Paraná. (lIa) (Vide Tabelas A, I e 11) 
(11) SAnURO, Jo - Origem do C~zvênio BrasiZ~Japão. Londrina, Edição do au-
tor, 1972. 107p. 
ala) MORTARA, Giorgio ..:. Dis tribuição terri torial dos japoneses no 3ras i 1 . 




































. Naturais do Japão presentes em 19-VII-1950, segundo as Unidades da Federa 
çao, por sexo. 
DA ESTRANGEIROS 
BRASILE!ROS 
TOTAL UNIDADES NATURALIZADOS 
FEDERAÇÃO. HOMENS MULHERES HOMENS ~UI.HERES HOMtSS " ~"rs !~~U ~ M" MuL"tr,~ :"G:." _ ,- 0l, 
Guaporé - - - - - - I -Acre 5 - 2 - 7 - I 7 





Rio Branco - - - - - -
Pará 242 
I 
171 6 2 248 173 I 421 
Amapá 1 - - - 1 - I 1 
Maranhão 10 8 2 1 12 91 21 
Piauí - - - ' - -
= I· 
-
Ceará - - - - - -
Rio Grande do Norte - - _. - - - 31 -Paraíba - 3 1 - 1 4 
Pernambuco 7 3 1 1 8 41 12 
Alagoas 1 - - - 1 - 1 
Fernando de Noronha . - - - - - - ! -
Sergipe 42 28 - - 42 28
1 
70 
Hinas Gerais 457 351 66 43 5231 394 917 
(Serra dos Aimorés)* - - - - - .,.. 
1\ 
-
Espírito Santo 1 1 - - 1 2 
Rio de Janeiro 596 457 24 9 620 46 6 1 1.086 
Distrito Federal 228 150 12 2 240 1~" i 392 )- i 
são Paulo 57.284 48.027 2.075 1.526 59.359149.5531108.912 
Paraná 8.125 6.735 
I 
306 227 8.431 6.962115.393 
Santa Catarina 8 4 1 .... 9 4 13 
Rio Grande do Sul 100 63 5 - 105 63 I 168 
Mato Grosso 651 499 17 5 668 504 1.172 
Goiás 189 155 28 25 217 180 397 
BRASIL 68.063 56.736 2.549' 1.844 70.612 58.5801129.192 
* Região. contestada entre os Es tados de Minas Gerais e do Espí ri to San to. 
Fonte: NORTARA. Rev. Bras. Es t. (ver lIa) 
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- Tabela rI 
!:i~.t;,:f_buição dos oriundos do Japão* segundo as Unidades da Federação, en 
1940 e em:i.9-50 •. 
DADOS ?~OPO""çr;-: S .• :<... K ~'-
UNIDADES DA FEDERAÇÃO. ABSOLUTOS POR lOO.CCO 
1.940 1.950 1.9':;0 I 1.950 
I 
I 
Guaporé - - - -
Acre 6 7 4 5 
Amazonas 305 201 ") , ~ _J. .. 156 
Rio Branco - - - -
Pará 467 421 323 326 
Amapa - 1 - 1 
Maranhão \ 21 21 15 16 
piauí - - - -
Ceara 4 - 3 -
Rio Grande do Norte - - - -
Paraíba 23 4 16 3 
Pernambuco 24 12 17 9 
Alagoas ,.. 1 - 1 
Fernando de Noronha - - - -
Sergipe - 2 - 2 
Bahia 39 70 27 54 
Minas Gerais 893 917 618 710 
(Serra dos Aimores)** 5 - 3 -
Espírito Santo 21 2 15 2 
Rio de Janeiro 380 1.086 263 841 
Distrito Federal 538 392 372 303 
são Paulo 132.216 108.912 91.484 84.302 
Paraná 8.064 15.393 5.580 11. 915 
Santa Catarina 5 13 3. 10 
Rio Grande do Sul 204 168 141 130 
Mato Grosso 1.128 1.172 780 907 
Goias 180 397 125 307 
BRASIL 144.523 129.192 100.000 I 100.000 
* Em 1940 ,nacionais do Japão.e brasileiros naturalizados dele naturais;eT. 
1950, estrangeiros e brasileiros naturalizados naturais do Jap2o • 
. ** Região contestada entre os Estados de Minas Gerais e do Espírito Sento. 
Fonte: MORTARA na Rev. Bras. Est. (ver lIa) 
Nas cornemoraçoes do Centenário da Emancipação do Paraná, em 19 S3. foi 
formada Uma Comissão para organização das festividades, tendo representa-
do a Colônia Japonesa YASUSHI Y.ANASAKI e HIDEO NOOJGlI. 
A crescente mobilidade de japoneses para Par8n.aguá onde p~saTa,11 a 
. se fixar, desenvolvendo as mais di versas atividades. principalmente a pe~ 
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ca e a indústria de produtos de pesca. fez com que surgisse a SocieC:lce 
. . 
Nipo Brasileira de Paranaguá em 1954, aparecendo logo a seg..llr t.."':13. • agcn-
cia da Cooperativa Agrícola Sul-Brasil. (12) Na 'zona de Guaratuba, os pri 
rreiros japoneses a se fixarem foram TüSHIAKI HAYA.SHIDA, m$.-ETSUGJ S\YA -
SHIDA. ~msu TAKA~O, YUKIO OSAKI, TADAYURI YN.!A\URt\, todos dedic.:ldos 3. .:l-
. tividades agrícolas. 
No aniversário de SO anos do início da imigração japonesa, e!Tl 1958, 
os príncipes Takahito Mikasa e Yuriko Hikasa. enviados do Governo de Tó-
quio. acompanhados do Embaixador Ando e do Prefeito de Kro~'aga\"a-Ken, visi:. 
taram Curitiba. onde foram recebidos pelo Governador Moisés Lupion. tendo 
se dirigido para o Norte do Estado, hospedando-se em Londrina. 
A p~irreira -infcrmação que' se tem sobre japoneses em Castro, refere-
se aos t'Sete Samurais das Batatinhas". (BATATA - SHINITIN NO S:\'\URAI) co-
rno saochamados nas publicações nipo-brasileiras, (13) os pioneiros nipÕ-
nicos que em 1958 se instalaram em Castro. na zona rural. TATSG'O Y.'\':-\:'D -
m. TADAO Klrv1URA. GORO OKUBO, TADAWOBU NOHA\lt\, MITSUriIRO KA}vAYA\t,\, AS.'VI.:. 
RO YM!JAZM<I e JOsl! AIKPJ'lA; dedicaram-se a ruI tura da batatinha (solanm ~ 
berosum). 
Jt.m tando seus capitais, ftmdam uma Cooperativa de transportes que se 
encarregava.de colocar diretamente no mercado atacadista sem necessitar 
de intennecliários. repetindo assim o exemplo de Moinho Velho. quando sur-
giu a Cooperativa Agrícola de Cotia. (14) 
(12) lKEDA. Shigeii - Expansão Econômica e Cultural da Colônia Japonesano 
Brasil. Sao Paulo, 1966. 420p. 
(13) Várias pub li cações como GUIA DA COLÔNIA JAPO~'ESA NO SUL DO PAH.A.,-;.:\, E 
dições Comemorativas dos Aniversários da Imigração, se~re cObnc~i~ 
nam os pionei ros japoneses em Cas tro, de "OS SETE SA.NUR .. US DAS :DATA-
TINHAS". 
(14) SAlTO, Hiroshi - O cooperat1v1smo na regino de Cotia: estudo da trms 
plantaçno cultural. So~:oZogia~ 22(3):241-253, set. 1960. 
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Porém. ,um grande passo pa~a a aglutmaçãoeconênica e cultural dos i?-
p~eses no Paraná foi a fundação da Federação, das Colônias Japonesas, can 
sede emCuri tiba, sendo eleito primeiro presidente, HAYO WASHIDA. 
A grande movimentação de capitais nipânicos que circulara~ entre os 
japoneses no Paraná e seus investimentos despertaram o interesse finrillcei. 
ro do Grupo Tozan que fez inaugurar em Curitiba a primeira agência do B~ 
co América do Sul, no Paraná, que correçqu' a operar em 1962. 
Outras' agências foram sendo instaladas em outras cidades onde o ele-
rento japonês awnentava a sua fixação e o seu capital em tr.?nsaçôes b3Jlc~ 
rias. Estas agências financiavam o plantio de café. tratores, coL~edeiras 
ou concediam empréstimos simples nós juros de praxe. (15) 
A Colônia Japonesa consegue, um representante para a AsseJ11bléia Le-
gislativa do Paraná, em 1962, um nissei, de Camélia Procópio, o advogado 
, YOSHIO UENO, que em 1966, juntamente com MINORO ~fiA\1arO, foram eleitos de 
putados federais. Em 1969, Curitiba veria erguer a Igreja do Perpétuo So-
·corro, cuja planta foi idealizada por um nissei, o engenheiro KOZO ASSfU. 
No chamado Norte Pioneiro a presença do elemento nipônico fez-se r.0i 
to cedo. Os primeiros imigrantes nipônicos no Norte do Paraná apareCer3..11 
em 1914, na Fazenda Barbosa em Cambará. SUGAWO e HAT1RO HCNDA foram os pio 
neiros ,segumdo-os no ano seguinte mais dez faTIÚlias. Em 1915 chegaram 
mais 20 famílias, sendo fundada a Vila Japonesa de Cambará. Este primeiro 
núcleo foi fundado por BUNZO KOGA, TADASH1 NAGARL\SHI, Yo\TEK1TI KlI\}\, TO~~ 
TM.O 110, MATSllHEI NEBESHIMA, KISHIRO TA'IAKA e outros. (16) 
No atual município de Bandeirantes. uma grande penetração nipônica 
(15) Banco América doSu1 S.A., 1960. Breve Histór~a do Banco América do 
Sul S.A. Gráfica Hossokawa Ltda,' Tóquio, Japão. 
(16) TORIYAMA, Toyoyasu. A vida dos inigrantes japoneses pioneiros cc 3~7 
sil. Noguiyo Shimbun, 1972. 210p. p.l3. 
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passa a ocorre~ a pa~tir da década de 20, cem a aquisição de terras da 
Companhia Almeida Prado, nas quais SUEKITI YAWiJ)A. instaleu a ?:::e::.da Xo-
moro, com 100 alqueires. Pouco depois TA.XEO AT0:,ITA adquiriu iDO alouei-
res, onde é instalada a Fazenda Atomia. Nesta mesma região foram. instala-
das as Colônias Água da Divisa, Água da LL'reira e a Colônia Kosei, nW1 to 
tal de 27 famílias o 
Em Comélio Procópio. a instalação de japoneses e suas farnÍ1ias se 
inicia em 1928, com a fundação da Colônia Igarapava, dirigida por ITlSUKE 
NISHlMURA, SUEKISHI MISHIMJAA e T(J.v!Q\iO SUKE o No início de 1929, chega da 
Ilha Fonnosa, onde possuía .grandes terras cul ti vadas, SHI!,-;'TARO ATO~rrA 
que funda uma grande fazenda, com a ajuda de capitalistas japoneses. ~lGe 
é instalada a Colônia Japonesa Central, liderada por Mf\\'KITI TADA'\O. Xo 
local, 22 fanúlias japonesas iniciaram imediatamente suas atividades agri 
colas . 
Outra grande aquisição de terras deu-se em Uraí, quando em 1926, a 
firma japonesa NA.\1BElTO TarlKAISH.A.., comprou 100 o 000 alqueires às margens 
do Rio Congonhas, ficando a fundação da colônia a cargo de REIZO YA\l'\'\A-
SHlo Para isso contou com a ajuda dos pioneiros SHIDEKISHI INO~URA e 10-
KUIA KOSEKlo Logo a seguir em 1928, a BRATAC deu início as suas ativida -
des de colonização dirigida, adquirindo várias glebas de terras no Norte 
do Paraná, num total de 18.610 alqueires, onde instalou a Fazenda Três 
Barras, dando origem a Assaío 
Os lotes eram vendidos por cerca de dez contos, pagos em prestações 
anuais com prazo de 8 anos. (17) A BRATAC procedeu a um pl3nej3mento dos 
lotes, tendo para· isso vindo o engenheiro agrimensor ~l~f\KITI T00ITTA, da 
(17) VIEIRA, Francisca Isabe1Schurig. O japonês na frente de e=VL-:>:S(~;:'[,(!t 
lista: o processo de absorção do japonês e r:: l·!CI~[Zia. são' ?aul~-: 
Pioneira, Edo da USP, 1973, 272po p.45. 
Universidade de T6quio.A F~zenda Tr~s Barris, desenvolveu- se 
rapidamente graças a aplicação de capitais no plantio de algo-
dia, tend6 inclusive sido constru!dauma usina de beneficiamen 
to do produto. Em 1952, vinte e quatro anos após a su~ in~tala 
çao Assai era elevada i categoria de Municrpio. 
Outra etapa da colonização japonesa no Paran~ começou a 
desenvolver-se em 1925, coma ocupaçiode ~reas devolutas no 
Norte do Estado. Eram ~reas que ficarão conhecidas como Norte 
Novo ou Norte Pioneiro. 
As cidades começaram a surgir nas primeiras d~cadas do ~~ 
culo, em 1900, Jacarezinho, Cambar~ em 1904, Bandeirantes e CO! 
nélio Procópio em 1921. Tais núcleos urbanos, as últimas cida-
des, foram impulsionados principalmente pela chegada dostri-
lhos a Ourinhos, em 1908, projetados pela Estrada de Ferro So-
rocabana. Com isio, começou a colonização da ~rea entre os rios 
Itararé e Tibagi, ocupada por iniciativa privada dos fazendei-
ros, que adquiriam imensas glebas de terras diretamente do Es-
tado do Parani.Podiam ainda os pioneiros adquiri-las de anti-
gos posseiros ou a concession~rios na própria região. 
Todavia, nio foi ocupada toda ~rea devoluta em sua exten-
sao totil, iam ficando partes na retaguarda que só foram ocupa 
das definitivamente por uma colonização dirigida, como o caso 
da'Colonia Assai. 
Os povoadores, seguindo o rio Paranapanema, chegaram a r~ 
giãb trazidos pela ação propagandista e aliciadora das compa-
nhias colonizadoris, por seus agcnt~s,que revelavam a exube -
rincia das terras do Norte do Paran~, procuravamestabclccer~ 
flux6 migratório continuo e crescente, acelerando a efetiva 0-
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cupaçao da terra. 
As concessoes iniciais. de aproximadamente 50 ~il hect3-
res cada um.a, feitas respectivamente a CORAIX e Cia. (PriIT!e'iro 
de Maio) ~ a Leopoldo de Paulo Vieira (Sertan6polis)', que fo-
ram loteadas em chácaras, pequenos sítios e fazendas. (IS) 
Continuando o Estado a política de concessões territori-
ais, foram feitas aquelas a Manuel Firmino de Almeida (:acarias 
de G6is), onde se localiza a desembocadura do Rio das Pedras ~o 
Santo Inácio, atualmente parte da região de Lupian6polis e Sa~ 
to Inácio, a Antonio Aives de Almeida (Nova Bahia) e a Co~pa­
nhia Agrícola Marcondes, (Pirap6). 
A mais importante, pelas suas consequ~ncias. foi a conces 
suo feita pelo Governo do Estado do Paraná, de terras devolu-
tas à Paraná Plantations Limited, com sede em Londres, compa-
nhia colonizadora inglesa que passava a operar no Brasil tam-
b~m com "negócios de terras e colonização". "Toda area cclor..i-
zada pela Companhia de Terras do Paraná foi dotada de boas es-
tradaB~ colocando aB propriedadeB ru~aiB com bomunicaç~o 
com OB centros urbanizados e facilitando o escoamento da prcc~ 
ção" . 
"Milhares de colonos com ~uas famllias~ vieram desta. ma-
neira radicar-se no Norte do Paraná~ tornando-se loge proprie-
tári08 de sua8 terras~ onde via de regra~ plantavam café e t~-
rzham ainda pequena lavoura de subsistência ". (19) 
(18) WESTPHALEN, CecrliaMaria. Nota prévia ao estudo da cc~­
paç~o da terra no Paraná moderne. Bol.n.7, do Dcpartn-
mento de Historia da Universid~de Fed~ral do Paran~ • 
C u ri t i b 11, I 9 6 8. 5 2 p • 
(19) WESTPHALEN, cito (18) 
Os ingleses da ParaniP1antati6ns Limited iniciaram irnedi 
I 
atamenté o trabalho co1onizad6r. Investiram somas fabulosas ms 
projetos de organizaçio e eram possuidores de larga experi~ri -
eia, graças aos empreendimentos que promoveram noutr9s conti -
nentes. A subsidiiria que haviam criado, a Companhia de Terras 
Norte do Pararii, realizaria o desbravamento do Norte Nbvo. 
Seus planos incluíam: como era natural a fundação de cida 
des, a começar por Londrina. 
, 
Essas glebas estavam a esper~ d~ braços para produ:ir. O 
projeto da C.T.N.P. previa a construção de estradas de rodagem 
e uma via f~rrea. A Companhia de Terras Norte do Parani adqui~ 
riu a Companhia Ferroviiria são Paulo-Parani, mas seus trilhos 
somente chegariam a Jataizinho em 1932. De Jataizinho até o Pa 
trim6nio que foi chamado de Londrina, havia apenas um estrada 
muito estreita de chão batido. No ano de 1929, da fundação de 
Londrina, percorrendo a improvisada estrada chegaram candida-
tos a compradores de lot~s, todos japoneses radicados em Santo 
Anasticio, Estado de São Paulo. Vinham trazidos por HIKO~!A UDI 
HARA. (20) 
MASSAHU OHARA, comprou o primeiro lote, lote n 9 1, TOSHIO 
TAN, adqu~rente do lote 3, MASSAHITO TOMITA comprou o lote 2 e 
MITSUEI OHARA, comprou o lote S. TOSHIO TAN um dos pioneiros a 
inda vive em Londrina. (21) 
(20) Hikoma Udihara, que em 1961 foi honrado com a outorga do 
tItulo de cidad~ohonoririo de Londrina, tamb~rn foi home-
\ nageado pelo Governo do Estado em 1963, com medalha de o~ 
ro e diploma. 
(21) A contribuiçio japonesa para o desenvolvimento do Ko~~ do 
Parari~. Suplemento especial da FoZhadeLcndrina~ Lon~ri­
na, sd./l974. l2p. 
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Londrina se tornaria a cidade do Norte. Novo e do Paran5 3 
apresentar maior n~mero de imigrantes 'japoneses e de seus des-
cendentes. 
No roteiro da. colonização da Companhia de Terras Norte do 
pararii, iriam sendo semeadas outras cidades, como Ro15ndi~ Ca~ 
b~, Arapongas e Apucarana em 1944, destacando-se depois ~Iarin-
ga. (22) 
Por~m, antes que Arapongas fosse um patrim6nio varias fa-
mil ias japonesas entraram nas regiões circunvizinhas para ins-
. talar as Co16nias Fuji,' Novo Mundo, Oriente e a Co16nia Espe -
rança, de japoneses ca~51icos que ~assunto da terceira parte 
deste trabalho. (23)· 
Londrina inicialmente e Maringa a partir de 1947 se torna 
riam os grandes fulcros de expansio para a1~m do rio Ivai, iu! 
gindo novos patrim6nios onde o pioneirismo japonês esta sempre 
em destaque, alcançando o que hoje chamamos de ."Norte Novissi-
mo", com Umuarama, Goio-Erê, Lupionópolis, Jaguapi tã, ~bndaguE. 
çu, Ibipori, Cruzeiro do Oeste, etc. (24) 
Em 1958, a fim de comemorar o quinquag6simo aniversário ~ 
imigraçio japonesa para o Brasil, a Comissio de Festejos idea-' 
lizou a realização de um censo que demonstrasse para todo o 
(22) THOMAS, A.H~M. - Companhia de Terras Norte do Paran~~ mi-
meografado. são Paulo, 1953. 
(23) BERNARDES, Lysia - O problema das "frentes pioneiras" no 
Paraná. Re~ista Brccileira de Geografia. Rio de Janei-
ro, (3) ju1/set, 1953. 
(24) SUZUKI, Teiiti - Consid~raç;es sobre o censo dos imigran-
tes. Sociologia. sio Paulo, Fundaç~o EScola de Sociolo 
gia e politica de são Paulo, 1963. (25(3) p.253-264. -
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Pafs e Exterior a real ~articipaçio dojapon~s na estrutura e- . 
conami~a, politi~a, administrativa e iocial brasileira. O 
I~B.G.E. ~e encarregaria da impressio dos formu1irios para o 
censo e a Univer~idade de T6qúio analisaria os dados~ (25) 
Os resultados foram publicados em 1964, pela referida 
Uni ver s idade, em texto bi 1 ingtie, japonês - inglês, tornando- se t.."':1 
importante subsidio para um estudo pormenorizado da coloniza -
çio japonesa em seus mais diversos aspectos. Obteve-se da pu-
blicaçioos dados relativos e de interesse para a Demografia 
Hist6rica no que concer~e a colonizaçio japonesa no Parani. 
O Censo de 1958 da Colônia Japonesa no Brasil, dividiu 
territorialmente o Estado .doyarani em treze grandes regiões , 
nomenclaturadas pelas cidades mais desenvolvidas. nas quais fi 
caram incluidos cento e vinte e um municipios paranaenses, to-
.das as cidades perif~ricas que direta ou indiretamenti estão 
dependentes dos municípios considerados como centro de conver-
gência dos dados censi tãrios. (26). As treze regiões polo, fo-
ram, a saber: 
19 - TOMAZINA 
29 - JACAREZINHO 
39 - CORNELIO PROCOPIO 
49 - LONDRINA 
59 - APUCARANA 
69 - MJ\RINGÁ 
79 - PARANAVA! 
89 - CRUZEIRO DO OESTE 
99 - LITORAL 
10 9 - CASTRO 
11 9 - CURITIBA 
.12 9 - CNvlPOS GERAIS e 
13 9 - SUDOESTE DOPARk~Á 
(25) Histórico do 609 aniversário da Colônia Japonesa no Para-
ná. 1968.330p. 
(26) JAPÃO. UNIVERSIDADE DE TOKIO. Comissão d:e Recer.se.:l~:C':-t:o ca 
Colônia Japonesa.·Tlze Japanese immigT'ant ú: E:'c-ziL To:Uo, 
1964, 766p. 
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txaminando agora, mais detalhadamente o censo de 
grandes regiões censitârias. 
TABELA 111 
PARANÃ - CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
19 Região - TOMAZINA 
GERAÇÃO RESIDt~CIA 
Micro-Regioes Total I D U R 
Abatiã a 103 33 70 23 80 I 
Carlõpolis 906 331 575 117 789 
Curiuva 103 27 76 10 93 -
Ibaiti 443 132 311 94 349 
Joaquim Tãvora 482 154 328 114 368 
Pinhação 15 5 11 15 -
Jundiaí do Sul 18 4 14 10 8 ! 
Quatiguã 130 38 92 11 119 
Ribeirão do Pinhâl 274 76 198 47 227 
Siqueira Campos 35 9 26 11 24 
Tomazina 61 16 45 7 54 
Venceslau Braz 810 198 612 37 773 I 
S;:XC 
1-1 I . 
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TOTAL 3.380 1.022 2.358 496 2.884 1 6 "Q i • -'.' ...)., J.. I ~_
(I) Imigrantes, (D) Descendentes, (U) Urbano, (R) Rural, n·!) }las cu li r: C' , (?) 
Feminino. 
Fonte: (ver 26) 
TABELA IV 
PARANÁ - CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
GERAÇÃO RESIDt~CIA SEXO 
Mlcro-Regloes Total I 'D U R \' I " . 
Andirã 247 60 187 75 172 1 "O I 117 
Bandeirantes 1.329 386 943 637 692 7~O I 6"0 
Cambnrã 1.039 435 604 260 779 509 530 
Itambaracã 372 100 272 36 336 209 163 
Jacarezinho 215 56 159 116 '·99 116 99 
Ribeirão Claro 67 28 39 32 35 32 ,,-~:J 
Santa Amêlia 298 66 232 53 245 158 140 
Sto.Antonio da Platina 353 128 225 40 313 I 193 I 160 
TOTAL 3.920 1. 259 2.661 11. 249 I I 2.671 I 2.C47 I 1. 873 
(I) Imigrnnte, (D) Descendentes) (U) Urbano, (R) Rural, (N) ~!ascí:·lir.C\ (?) 
Feminino. 
Fonte: (ver 26) 
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TABELA v 
PARANÁ - CENSO DA COLÔNIA JAPO~ESA - 1958 
3. A R~giio - CORN~LIO PRoc6PIO 
~ i c l' o - R e g i õ es GERAÇAO Total I D 
;,~",,;orei r a 2.346 715 1.631 
Congoinhas 10b 26 74 
Cornelio Procópio 896 262 . 634 
Lcopolis 87 36 51 
Sova Fátima 257 95 162 
Santa Mariana 949 271 678 
Sertaneja 1.204 362 842 
TOTAL 8.792 2.591 6.201 
. (I) Imigrantes, (D) Descendentes, (U) Urbana, 
(F) Feminino. 
Fonte: ver (26) 
TABELA VI 
RESID~~CI.'; T s~:\o 
;r R t ~.: ! ,. -
144 2.202 11. 20e I 1.132 19 81 <;~ 47 . -.) 
I 371 525 423 413 - 87 i -,- 49 
I 
t .:-') 
8 249 I pc: ·1 ~ C -' '-' .......... I 
370 579 , 503 I I , 4J,w~ 
107 1.097 
I 
621 i ~~~ I i _'V_ 
1.911 6.881 1 4 .540 I 4.252 ! 
(R) Rural, (~O ~fas cu 1 i:'.c , 
PARANÁ - CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
4~a Região - LONDRINA 
~icro-Regiões 
GERAÇÁO RESIDE~CIA SEXO 
Total I D U R :-f " 
Alvorada do Sul 267 80 187 7 260 124 T 143 
Assai 6.650 2.039 4.611 2.623 4.027 3.3951 3.255 
Astorga 827 237 590 401 426 435\ 392 
Eela Vista Paraiso 401 104 297 191 210
1 
204; 197 
Cafeara 93 33 61 11 83 55 1 39 
Cambe 662 180 442 203 419 320 I 302 
Centenario do Sul 383 108 275 101 282 214
1 
169 
Colorado 1.013 286 727 112 901 511. 502 , 
Flores tôpolis 39 21 18 22 17 20 ' 19 
Guaraci 312 88 224 139 173 162 150 
Ibiporã 483 144 339 173 310 258 ",,-... i..:) 
Iguaraçu 446 126 320 163 283 
tZ61 
2:2 
Itaguaj ê 268 85 183 122 146 128 
Jagunpitã 228 87 141 27 201 119 109 
Jataizínho 1.047 360 687 92 955 5241 5"" -.>
Lobato 307 91 216 55 252 1541 153 
Londrina 8.978. 2.669 6.309 5.143 3.835\ 4.626! 4.352 




Munhoz de Melo 394 125 269 44 350 203 1 191 
Porecatu 79 23 56 31 48 4C i 39 
Primeiro de Maio 272 74 198 8 
I pc 143 26(, I --
Rol;ndi.i 1. 800 546 1.254 742 1.058 869 931 
Sabãudia 207 57 150 3 204 99 lOS 
Santa Fê 291 89 202 74 217 152 139 
San to Inácio 114 29 85 22 92 67 47 
S. Jerônimo da Serra 993 308 685 290 703 513 480 
Sertanôpolis 71 25 46 22 49 35 36 
TOTAL 26.847 8.092 18.755 10.921115.926113.717113.130 
(I) Imigrantes. (D) Descendentes, (Ü) Urbana, (R) Rural. (~!) :-rasculinc, 
(F) Feminino. 
Fon te: ver (26) 
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TABELA VIr 
PARANÃ -CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
5. a Região - APUCARANA 
GERAÇAo RIS lDZ~;C IA 
Micro-Regioes Total I D U "' !\. 
I 




1. 29.'. i 
Arapongas 3.094 843 2.251 1.187 1. 907 i 
I 
Araruva 13:L 37 95 50 I s., ! ,:;~ I Bom Sucesso 226 7~ 148 67 J 259 I Borrazõpolis 294 83 211 35 . I 
Faxinal 66 19 47 39 27 
Jandaia do Sul 501 146 355 320 181 
Manuel Ribas 95 25 70 5 90 
Pi tanga 9 2 7 9 -
são Pedro do Ivaí 180 53 127 18 162 i 
I 
TOTAL 7.029 2.040 4.989 2.868 4.161 
Sr::-:O 
~1 i F 
' ",- /1 lf~-... .:..~/· • \.:J 




~" 34 .;),:... 
263 I 2JS 51 44 
3 6 
S9 I 91 
; 
3.589 i 3.440 
(I) Imigrantes, (D) Descendentes, CU) Urbana, (R) Rural, C~1) ~fAsculÜ'.c, (F) 
Feminino. 
Fonte: ver (26) 
TABELA VIII 
PARANÃ - CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
6. a Regiio - MARINGÃ 
GERAÇAO RESIDENCIA 
Micro-Regioes Total I D U R 
AI to Parana 644 185 459 260 384 
Araruna 32 10 2:L 13 19 
Campo Mourio 616 193 423 130 486 
Cianorte 472. 118 354 323 149 
Cruzeiro do Sul 374 118 256 9 365 
Eng. Beltrão 19 14 5 - 19 
Floral 836 243 593 40 796 
Jussara 278 78 200 128 150 
Mandaguaçu 200 58 142 96 104 
Mandaguari . 746 198 548 456 290 
Maria1va 1.474 492 982 554 920 I 
Maringa 5.522 1.575 3.947 3.318 2.204 
Nova Esperança 2.74:L 749 1. 993 982 1. 760 1 
Paranacity 247 77 170 1 246 
Peabiru 168 58 110 60 lOS 
sio Jorge do Caiuâ 197 tiS 112 54 143 
são Jorge 513 161 352 115 398 
1 
Terra Boa 4j3 141 312 1/3 280 
TOTAL 15.533 4.553 10.980 6.712 8.821 
SEXO 
H F 
:331 I 313 
13 19 












1.4001 1. 342 
132 I 115 
ssl 80 
104 I "" 'j.) 
~~~ I 250 .;..)b 217 
7 o~~ i ~ )-" .... f I i I. ) '" 
(I) Imigrantes, (D) Descendentes, (U) Urbana, (R) Rural, (~l) ~!é1scu1inC) (F) 
Feminino 





PARANÃ - CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
7. a Regiio - PARANAVA! 
GERAÇÃO· RESIDf~cv.! 
Regioes Total I D I u R \ I 
I 
286 101 185 147 l'c -'-
Nova Londrina 430 124 306 44 ,Ck -'-'~ 
Paraiso do Norte . 702 209 493 166 536 
, , , 
SEXO 
V ., . 
I 14':' 14~ 221 '"' ..... ,.... .,.\...::: 
375 I ~?-I .)- ,. 
Paranavai 2.248 653 1.595 
i i 1.:50 1.120 1.128 11.198 Querência do Norte 1 I 1 - - 1 I 1 
St. Cruz Mte. Castelo 54 16 38 26 28
1 
29 2) 
St. Isabel do Ivaí 4~5 137 348 148 337, 253 ,,~ ... L.:l':' 
são Carlos do Ivaí 238 78 160 28 210 
I 
i 122 116 
Tamboara 460 152 308 34 I 426 ! 24':: 212 
Terra Rica 490 140 350 425 
1 
:L65 I 7~-65 i I _.L.) ! , 
TOTAL 5.394 1.611 3.783 1. 778 ... 616 I 'J .~~!=. .). j .... \,;.)v i 2 =:,R i ..... _t... 
(I) Imigrantes, (D) Descendentes, CU) Urbana, (R) Rural, (N) :-!asculinc, (F) 
Feminino. 
Fonte: ver (26) 
TABELA x 
PARANÁ - CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
9. a Região - CRUZEIRO D'OESTE 
GERAÇAO RESIDEl'CIA 
Micro-Regioes Total I D U R 
Cruzeiro D'Oeste 1.789 605 1.1~4 612 1.177 
Goio-ErlZ 90 42 48 1 89 
Guaira 378 126 252 54 324 I I 
Rondon 377 133 244 34 j431 
Toledo 61 20 41 - 61 . 
TOTAL 2.695 926 1. 769 I 701 1.994 
SEXO 
~t \ F 
! 
957 I 332 
-5 I 35 :> I 
215 : 16:3 
7 1 2 I 
- - I 165 
-'3 I .) ! 28 
1.472 j 1.22:3 
(1) Imigrantes, (D) Descendentes, CU) Urbana, (R) Rural, (M) Mascc1in~ CF) 
Feminino. 
Fonte: ver (26) 
TABELA XI 
PARANÁ - CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
9. a Região - LITORAL 
GERAÇ~O RESID2t\CIA 
Micro-Regioes Total I D U R 
Antonio a 9 3 6 - 9 
Guaratuba 10 2 8 - 10 
Morrctes ·11 4 7 - 11 
Parannguã 1.136 380 736 532 604 
TOTAL 1.166 389 777 532 634 
SEXO 
N \" 
I 6 3 6 4 
I 3 8 586 550 
I 601 I 565 ! 
(I) 1migrllntes,(D) Descendentes, CU) Urbana, (R) Rural, (N) ~!ascul:~c~ (F) 
Feminino. 
Fonte: ver (26) 
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-TABELA XII 
PARANÃ - CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
10. a Região - CASTRO 
GERAÇÃO RI S mt:::CIA l SE:XO 
Micro-Regiao Toul.' :. I I D I li I R I :~1 i . 
Castro 3 - I 3 3 I - I .... I -.) i 
TOTAL 3 I 3 3 1 i :3 I - - i -
(I) Imigrantes, (D) Descendentes, (U) Urbana, (R) Rural, (~1) ~~as culi::q CF) 
Feminino. 
Fonte: ver (26) 
TABELA XIII 
PARANÃ - CENSO DA COLBNIA JAPONESA - 1958 
l1. a Região CURITIBA 
GERAÇÃO RESIDÊ~CIA SC:XO 
Micro-Regioes Total I D U R ~I I r 
Araucária 361 115 246 19 342 189
1 
172 
C. Grande do Sul 61 16 45 - 61 33 , 2~ 
Campo Largo 1 1 - - 1 1 I -Curitiba 2.417 664 1. 753 1.629 788 1.3641.053 
Piraquara 24 6 18 - 24 15 . 9 
Rio Negro 98 34 64 9 89 I 54 I 44 
S. Jose dos Pinhais 171 
I 
46 125 23 148 i 85 i 8E-
Tijucas do Sul 10 2 8 - la i 6 i 4 
TOTAL 3.143 884 2.259 1.680 1. 463 11. 747 I 1. 39\' 
(I) Imigrantes, (D) Descendentes, (U) Urbana, (R) Rural, 00 Xasculin~ CF) 
Feminino. 
Fonte: ver (26) 
TABELA XIV 
PARANÃ - CENSO DA COLÔNIA JAPONESA - 1958 
12. a Região - CAMPOS GERAIS 
GERAÇÃO RESIDÊNCIAI 
Micro-Regioes Total I D U R I 
w 
I Contenda 12 5 7 - 12 
Lapa 13 7 6 2 11 I Palmeira 9 1 8 - 9 I Ponta Grossa 84 14 70 72 12 
Scnges 36 8 28 :; 33 I 
I Tibagi 10 6 4 6 4 
TOTAL 164 41 123 83 81 i 
SEXO 
~1 I F 
7 I 5 
6 , 7 
31 6 
63 I 21 
20 I 16 
7 I .... .) 
106 i 58 
(I) Imigrantes, (O) Descendentes, (U) Urbana, (R) Rural, C-O !-!D.sculin<\ (F) 
Feminino. . 
Fonte: ver (26) 
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TABELA XV 
PARANÃ - CENSO DA COL~NIA JAPONESA - 1958 
13. a Reliio - SUDOESTE DO pARA~Ã 
G::Rl\ÇÃO I RESID~:;CI'; 
Micro-Regioes Total I D I li I :?, 
I ! Cascavel 9 4 5 5 i , 
Foz do Iguaçu la 4 6 J 10 I I -, 
4 
I Santo Antonio la 4 6 I - ! la 
Cnião da Vitória 2 1 1 
, 
2 I I -i 
I '::::::\0 , 
~.: I ! i -
! , 
I i -I -
I E I , 
! ~ !,. 




TOTAL 31 13 18 1 - I 14 i t C! ; I _I I .<..- i 
(I) Imigrantes, (D) Descendentes, (U) Urbana, (R) Rural, (~!) ~1as,:t!:i~; ~ 
Feminino. 
'" 
:ronte: ver (26) 
.'~ .. 
Assim, efetuando 'o somat6rio das Tabelas II;-XV. est~re-
mos reunindo sob o designativo áe Regiões, toda5 as úiero-re -
giões, em seus totais, nomenclaturados pelas cidades Falos êo 
Le:-:so ce 1958, node:::cs construIr a Tabela .\\"I referente ao Es-
tado do Paraná. 'CGratico 1, 2 e' 3) 
TABELA XV1 
PARANÁ -NATURAIS DO JAPÃO E DESCE~~ENTES EM 1958, SEÇU~~O AS REGIÕ~S 
r------,,,,-----,--------r------''--'-
GeRAÇÃO RESIDt:!\CIA S?',:(-:: 
---+----r----'---~"_o_' ___ .. ,_, 
Regiao Total I D U R ( ~'l 
-""---,..---------l----t-----+----l----+-~--<----".- 0--0--
Tomazina 3.380 1.022 2.358 496 2.83LI 1.6:~' :,:,~l 
Jacare2Ínho 3.920 1.L59 2.661 1.249 2.6711 2.f>',::; :.373, 
C. Proc6pio 8.792 2.591 6.201 I 1.911 6.83i! 4.:4C i 4.252 
Londrina 26.847 8.092 18.755 10.921 15.9:0 i 13.715\13.13Ó 
Apucarana 7.029 12.040 4.989' 2.868 6.i0:i 3.589 I 3.460 
u • - '15' .53J 4 533 '0 080! 6 --" ~ C')-: 7 O~~I • c:.C;F, ,'Larlnga • -'" i ./lL o,v_.!.j '-'//i /'-'-~ 
Paranavaí 5.394 1.611 3.783i 1.778 3.616! 2.856! 2.538 
Cruzeiro D'Oeste 2.695 926 1.769 i 701 1.994 1
1
, 1.472 'I 1.223 
Litoral 1.166 389 777' 532 634 601; 565 
I 
Cas tro 3 - 3 3 - 3 I -
Curitiba 3.143 8H4 2.259 1.680 1.463 1.747 i 1.396 
Campos Gerais 164 41 123 83 81 106! 58 
Sudoeste do Paraná 31 13 18 17 14 ' 191 12 
TOTAL 78.097 23.421 54.676 28.951 49.146140.313137.784 
'(t) Imigrantes, (D) Descendentes, (U) Urbana, (R) Rural, O-\) ~1asculb,c) (F) 
Feminino. 
Fonte: ver (26) 
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Com os dados da Tabela X\~ pode-se calcular as percentage~ de ir~-
grantes nipónicos e seus descendentes, residência e-sexo e1aborêLcc as T:::. 
belas XVII, XVIII, XIX, XX, XXI e XXII. (Gráficos 4,5, 6 e i) 
TABELA XVI I 












































Tabulando os c~lculos reterentes da Tabela XVI, obtem-se 
para os descendentes as seguintes proporç6es regionais. 
TABELA XVIII 
PARANÁ - DESCEi\TDEJ.JTES DE JAPONESES - PERCThl'AGEN REGIOKA.L 1958 
Rcgiõés n9s absolutos Perce~t<lgcr:: 
Ton:8zina 2.358 4,37, 
Jacarezinho 2 661 4,87, 
Ccirnelio Procópio 6 201 11,34% 
Londrina 18 755 33,49% 
Apucarana 4 989 9,12% 
H.J.ringa 10 980 21, O 7, 
Paranavaí 3 783 6,91% 
Cruzeiro D'Oeste 1 769 ""\ .., ...... ("!" .J , .:. .):~ 
Litoral 777 1 .' '"' ... , , ó.J ..;...', 
Cas tro 3 C,COS:Z 
Curitiba 2 259 / ., ..... r:y '+, J...J.~ 
C.J.mpos Gerais 123 O ",) '7 , '- _/~ 
Sudoeste 18 a,or 
SOHA 54.676 100,UO:' 
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Tabulando os cilculos referentes a Tabela X~I. cb:e=-se 
para a populaçaourbana as seguintes proporçoes regionais. 
TABELA XIX 
PARANÁ - JAPONESES E DESCENDENTES - POPULAÇÃO URDA~A - PE~CE~ 
TAGEM REGIONAL - 1958 
Regiões nQs abs olutos ?e::c'2::ta~e:::-. 
Tomazina 496 1,70% 
Jacarezinho 1 249 4,30;: 
Corne1io Procópio 1 911 6,60:: 
Londrina 10 921 3S,13;: 
Apucarana 2 068 lO,OC~ 
Xar.ingã 6 712 23,OC~ 
Paranavai 1 778 E, 10;: 
Cruzeiro D'Oeste ,701 --
Litoral 532 1, ~·O~ 
Castro 3 0,01:: 
Curitiba 1 680 5,63:;'; 
Campos Gerais 83 0)23~ 
Sudoeste li O,OS/; 
SONA 28.951 100,OOh 
Tabulando os c~lculos da Tabela XVI obtem-se para a po-
pulação rural as seguintes proporç6es regionais. 
TABELA XX 















































Tabulando os cálculos da Tabela XVI obtem-se para o sexc 
... 
masculino as seguintes proporç6es regionais. 
TABELA XXI 
PARANÃ - JAPONESES E DESCENDENTES - INDIVIDUOS DO SEXO XASCU-
LINO - DISTRIBUIÇÃO REGIONAL 195~ 
.Regiões n9s absolutos I Percep.t.:ge::: 
Tomazina 1 6:;9 I ' "F.~ ...; , \,..' ..... l Jacarezinho 2 047 .... '.:.-
I 
- ,'- . ,: 
Corne1io Procópio 4 540 11,207, 
Londrina 13 715 38 .. 18::: 
Apucarana 3 5ti9 o O""" (..:, ,. v.~
Maríngá 7 977 1'9,78:'; 
Paranavaí 2 856 7,007, 
Cruzeiro D'Oeste 1 472 3,65% 
Litoral 601 1,50% 
Castro 3 0,007% 
Curitiba 1 )47 4,33~~ 
Campos Gerais 106 0,26::: 
Sudoeste 19 0,03% 
SOMA 40 313 100,00::: 
Ta'bulando os cálculos da Tabela xvI obtem-se para o sexo 
feminino as seguintes proporções regionais. 
TABELA XXII 
PARANÃ - JAPONESES E DESCENDENTES - INDIVIDUOS DO SEXO FEMINI 
NO 1958 
Regiões nYs absolutos Percentegc;:J 
Tomazina 1 741 4,60% 
Jacarezinho 1 873 5,00% 
Corne1io Procópio 4 252 11 ,25 
Londrina 13 130 34,70% 
Apucarana .3 440 9,107, 
Maringa 7 ,,56 20,00% 
Paranavaí 2 538 6,70% 
Cruzeiro D'Oeste 1 2:L3 3 r'" , ... ~h
Litoral 565 1,SO~ 
Castro .- 0,00:: 
Curi tibn 1 396 3,70::: 
Campos Gerais 58 0,152 
Sudoeste 12 0,05:: 
SONA 37.784 100 .oo~: 
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.. 
O'!',:1en::::.., .. o.o os valores crescentes da Tabela X'VI obtem-se a ?eT'Ce!1tag~::1 
classificatória da presença de iTIÚgrantes japoneses no Par2..T'1á. 
TABELA XXIII 
PARMIÁ - IMIGRANTES JAPONESES 1958 
Regiões n9s absolutos 
19 Londrina 8 092 
29 Maringâ 4 553 
39 Comé1io Procópio 2 591 
49 Apucarana 2 040 
59 Paranavaí 1 611 
69 Jacarezinho 1 259 
79 Tomazina 1 022 
89 Curi tiba 884 
99 Cruzeiro D'Oeste 926 
109 Litoral 389 
119 Campos Gerais 41 
129 Sudoeste. l3 

















Ordenando os valores crescentes da Tabela XVI obtem-se a percentagc~ 
classificatória da presença de descendentes de japoneses no Paraná. 
TABELA XXIV 
. PARANÁ - DESCENDENTES DE JAPONESES - 1958 
Regiões n9s absolutos Pe rccn t~~eill 
19 Londrtna 18 755 33,49% 
29 Maringâ 10 980 21,00% 
39 Corné1io Procópio 6 201 11,34% 
49 Apucarana 4 989 9,1270 
59 Paranavaí 3 783 6,917-
69 Jacarezinho 2 661 4,802 
79 Tomazina 2 358 4,30% 
89 Curi tiba 2 259 4,13% 
99 Cruzeiro D'Oeste 1 769 3,~37. 
109 Litoral 777 . 1,421: 
119 Campos Gerais 123 0,22Z 
129 Sudoes te 18 0,032 
139 Castro 3 0,005:: 
SOHA 54.676 100 ,CO.~ 
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Ordenando os valores crescentes da Tabela XXX, obte:::-se a rerce~:a -




PARANÁ - JAPONESES E DESCENDENTES - POPULAÇÃO URB~~A - 1958 
Regiões nQs absolutos Percc:1t~ge:: 
19 Londrina 10 921 3S,13~ 
29 Maringá 6 712 23,00~ 
39 Apucarana 2 868 10,00;: 
49 Comélio Procópio 1 911 6,60~ 
59 Paranavaí 1 778 6,107, 
69 Curitiba 1 680 5 ,63/: . 
79 Jacareziriho 1 249 4,307, 
89 Cruzeiro D'Oeste 701 2 ,40~ 
99 Litoral 532 1,80: 
109 Tàmazina 496 1,70Z 
119 Campos Gerais 83 0,281: 
12% Sudoeste 17 0,057, 
139 Cas tro 3 0,01% 
SOMA 28.951 100,00% 
Ordenando os valores crescentes da Tabela xx: obtem-se a perccnt.:1gel!l 
classificatória para a população rural japonesa e descendentes no Para,5. 
TABELA XXVI 
PARANÁ - JAPONESES E DESCENDENTES - POPULAÇÃO RURAL - 1958 
Regiões n9s absolutos PercentagelCl 
19 Londrina 15 926 32,53% 
29 Maringá 8 821 18,007-
39 Corné1io Procópio 6 881 14,007, 
49 Apucarana 4 161 8,46% 
59 Paranavaí 3 616 7,30% 
69 Tomazina 2 884 5,86% 
79 Jacarezinho 2 671 5,43% 
89 Cruzeiro D'Oeste 1 994 4,05% 
99 Curi tiba 1 463 3,00% 
109 Litoral 
i 634 1,207, 
119 Campos Gerais 81 O,lSh 
129 Sudoeste 14 O ,02~~ 
137- CastrO - 0,00:: 
SOHA 49.146 100,00,: 
62 
ordenando os valores crescentes da Tabela XXI cbtem-se a pcrce~~a~c~ 
::." 
classificatória para o sexo masculino entre os japoneses e seus cescenc~~ 
tes no Paraná. 
TABELA xxl"rr I 
PARANÁ - JAPO~'ESES E DESCEr-.."DENTES - INDIVfDUOS DO SEXO HASCULI~O - 1958 
Regiões n9s absolutos ?ercent~ben 
19 Londrina 13 715 38,18:: 
29 Maringâ 7 977 19,78% 
39 Cornê1io Procópio 4 540 11 ,20:: 
49 Apucarana 3 589 8,90% 
59 paranavaí 2 538 7 ,OO~ 
69 Jacarezinho 2-047 5,07h 
79 Curitiba 1 747 4,33% 
89 Tomazina 1 639 4,06:: 
99 Cruzeiro D'Oeste l- 472 3,65::; 
109 Litoral 601 1,50% 
119 Campos Gerais 106 0,26% 
129 Sudoeste 19 0,03% 
139 Castro 3 O,OO~ 
SOMA 40 313 100,00:: 
Ordenando os valores crescentes da Tabela XXII obtem-se a pcrcent2gc~ 
classificatória para o sexo feminino entre os japoneses e seus clcscenden -
tes no Paraná. 
TABELA XXVIII 










99 Cruzeiro D'Oeste 
109 Litoral 
119 Cnmpos Gerais 
129 Sudoes te 
139 Cas tro 
SOHA 































PARA~ ~ JAPONESES E DESCENDD~S - 1958 
QUADRO I 
CLASSIFICAÇÃO DAS REGIÕES QUANTO A NUMEROSIDADE DE INDIVíDUOS, GERAÇÃO, RESIDÊNCIA E SEXO 
~ü:·1E?.OS IDADE GERAÇÃO RESIDÊNCIA SEXO 
Total Imigrantes Descendentes Urbana Rural Hasclllino Feminino 
19 Londrina Londrina Londrina Londrina Londrina Londrina Londrina 19 
29 }1aringã Haringã Haringã Haringã Haringã }Iaringâ Haringâ 29 
39 C. Procópio C. Procópio C. Procópio Apucarana C. Procópio C. Procópio C. Procópie' 39 
49 Apllcarana Apllcarana Apucarana C. Procóp io Apucarana Apucarana Apucarana 49 
59 Paranavaí Paranavaí Paranavaí Paranavaí Paranavaí Parnllavaí P.:tranavní 59 
69 Jacare zinho Jacarezinho Jacarezinho Curitiba Tomazina Jacare zinho Jacarezinho 69 
79 Tomazina Tomazina Tomazina Jacarezinho Jacarezinho Curi tiba Tomazina N 
89 Curi tiba Curi tiba Curi tiba C. do Oeste C. do Oeste Tomazina Curitiba 89 
99 C. do Oeste C. do Oeste C. do Oeste Litoral Curitiba C. do Oeste C. do Oeste 9? 
109 Litoral Litoral Litoral Toma2Ína Litoral Litoral Litoral lO? 
119 Campos Gerais Campos Gerais Cnmpos Gerais Campos Gerais C3mpos Gerais Campos Gerais Campos Gerais lI? 
129 Sudoes te Sudoes te Sudoeste Sudoeste Sudoeste Sucloes te Sudoe s te 129 
139 C.Jstro Cas tro Castro Cus tro C,lstro Castro Castro 139 
Desta fonna pode-se. utilizando o Quadro 'I, estabelecer 1..."71 quadro p.:;: 
iicrômico que nos vizualiza' meThor as variações regionais, quanto a gera-
çao, residência e sexo. 
I, QUADRO Ir 
GERAÇÃO RESIDf?\CIA SEXO 








Curi tiba I 89 
i 99 I C. do Oe s te k ,,~:'·'·.~~~,I i 1 
109 
Campos Gerais 119 
129 I. I Sudoes te 
Castro 139 
(I) Imigrantes, (D) Descendentes, CU) Urbana, (R) Rural, (N) ~lasculino, CF) 
Feminino. 
Na análise de mais de reio século da Colonização Japonesa no Par<hLá, 
pode-se sentiras influências e os resultados nos mais diversos ospectts da 
conjuntura paranaense. 
A maior concentração de japoneses e descendentes pode ser verificada 
no Norte do Estado do Paraná, havendo um grmlde contingente desses elemen-
tos principabnente em Londrina. r.bringâ, Comélio Procópio, Apucar::u"..a (' Pa 
ranavaí. 
Intensa projeção sociál, política, administrativa c econôITica aco~a-
nhou o progresso elos imigrantcs japoneses e seus descendentes: em 1970 ha-
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via no Paraná 15.343 famílias: japonesas e ruitos de seus ~:.~-rcs c.est~c~-
vam-se como profissionais liberaís , políticos, empresários, gr21des 2gTl-
cultores e proprietários rurais. 
A colaboração da colonização japonesa no Para.T1.ã • resultou t~,-,-:,b6D. 9'~ 
dcs progressos na pecuária, na suinocultura, na plantação de soja, na fr~ 
ticultura e a floricultura. ?-1i1hares de profissicnais liberais C('5CC':'.:'(':'.-
tes de imigrantes japoneses espalham-se por todo o terri tôric par2!~:.C'::se 
incentivando o desenvolvimento e dele fazendo parte. (f\nexos l. 11 e 111) 
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A COLÔNIA ESPERANÇA 
O JAPON~S NA FRENTE PIONEIRA NORTE PARANAENSE 
o JAPONES 1\0 NOR1E PICJ.\TEIRO - A COLOXIA ESPER.A..'iÇA, DE AQ..~\)~G..iS· 
HISTdRICO 
Ao ~iciar a ocupaçao de terras du Paraná Nademo, a então CC7~,i2. 
de Terras do Norte do Parariá, fez povoar diretal'nente a região. fu. 
correçou a venda de lotes de um novo empreendimento que passou a se 
Londrina. Nestà época, Hikoma Udihara, que havia chegado ao Br2Sil 
10"0 ..... - -- , 
C2 •••• 
1910, no Royojun M.am, o segundo navio a trazer as prir.eira~:'cYas cc i:;-i 
grantes japoneses para são Paulo, se encontra trabalhando par~: 2. C.T.~.?, 
como colonizador propagandista de terras no norte do Paraná. 
Em 1930, quando Udihara ainda prestava serviços ao Depart~ento de 
Imigração ,Japonesa em São Paulo. conheceu Arthur Thomas, da Cc~p3J1 .. hi3. cc 
Terras do Norte do Paraná, que vendia glebas de terras em Ur2.: e .-\sSJ.Í. 
Thomas, então, The proporcionou o ingresso defini ti vo na C0T71p3n,hia. cc:no 
corretor de vendas de terras. Para os novos loteamentos, fora do. 51'('3. que 
seria segundo os planejamentos da C.T.:-!.P. a zona uTbana, a idéia que nor 
teou as vendas foi antes de tudo a ocupação de grandes áTeas, '3.tr.:l\·és do 
ofeTecimento de grandes lotes rurais que poderiam ser adquiridos p.or pa~~ 
mentos parcelados a longo prazo. Tal prática resultou de imediato n,L~L di 
versificada afluência de imigrantes de várias nacionalidades para a re-
gião aO',longo da estrada provisória que a Companhia abrira. 
Os colonos foram chegando. tais como espanhóis e portugueses para 
Granada. Valência e Florida, eslavus na Colônia Orbe, na regi~o de Sib:'u-
dia, italianos para Astorga e j aponoses para o local onde furràariar.l a Co-
lônia Esperança, ,surgindo depois as Colônias Yamato, Fuji, Colôni3. Téqüio 
e Colônia Novo ~LLLdo. (Figura I) 
A idéia da Colônia Esperança, resultara qU3I1do Hikoma Udihara, via-
j ando pela Tegi50 paulista de Bastos, encontrara Kochiro Su:tL\i, que esta 
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va radicado nesta cidzde, juntamento CQ~O Padre S~lio Kruger, 
nos, estava agora prega'1do o catoliciS1lX) entre os japonesE'sr':::s.'J.E'la fre:l-
te de expansão paulista. Kochiro Suz~\i que fora soldado da bJ2~C3 pes-
soal do Imperador do Japão e cursara seminário católico> ondE' ccncluü: ,.. 
curso superior, era muito prestigiado no seio da colônia japones~ católi-
ca. Suzuki veio então a convite deUdihara co~~ecer o ~orte do Pars,5, a-
pós ter procurado wn local ideal no Rio Grande do Sul e S2.0 P3~.ilc, ~'J:1t3-
mente com o Padre Kruger, e não ter encontrado. Percorreu grande pa~e 
das terras do Norte Pioneiro, indo até as barrancas do Ivaí, r.'~'_ra os 1a-
dos do que hoje é Campo ~burão, e nas regiões por onde passava. eX~J~iIl:1V:1 
o solo, os rios e a vegetação. De volta, decidiu por formar o núcleo colo 
nial nas proximidades da futura cidade de Arapongas, que so surgi ria co~;o 
simples patrimônio em 1937. 
No locá 1 , ficou, a fim de ter certeza de suas vantágens, dur2..'1te t..W 
mes em plena mata, sozinho; para sentir a salubridade do sítio. e segundo 
ele próprio, "meditando sobre as suas futuras respcnsahi lidadcs e o ;-:cti.l-
ro da coZônia". (1) 
Logo o Padre Emílio Kruger e Kochiro Suzuki, solicitaram através de 
Hikoma Udihara, que a C.T.N.P. fizesse a reserva de mil alqueires no pla-
no de loteamento denominado Gleba Pirapó, em torno do IOC:11 onde Suzuki 
pcrrncnecera. Aproveitando as vantagens oferecidas pela C.T.N.P., viajou 
para a Mogiaria, Promissão, Bastos, Cafelândia, Leoflora e outras cidades 
motivando os japoneses católicos e os budistas, no desejo de conseguir a 
conversa0 ao catolicismo desses Últimos. 
Explicava Suzuki aos patrícios "a quaUdade da terra., a e]ncncÔ!cúz da 
(1) Depoimento do Sr. Kochíro Suzuki, Colônia Esperança, 20/5/1973 
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que forneceriam ágv~ eiurrirkde as cuZtv.rc.S", (2) o que mo~ivcu n3:o só L-:ú 
meras faJnílias católicas como tamóém falilÍlias budistas que se ccrl'.-e~er<,"-:-. 
ao catolicismo pouco tempo depois. 
Tão logo chegaram as prirreiras famílias. que viIl..hêlTl ã pé de Lcndri-
na, pequeno patrimnío, ficara'1l aloj ados em barracos de lCT.a, cc:-:-:C'ç~::lG.O ~ 
mediatamente a derrubada da mata nos lotes que haViam adquirido. 
Com a instalação das famílias nos lotes, que possuía~ e~ Dédia de ~ 
a 15 alqueires, observou o Padre Emílio que os pioneiros co~eçar~~ a fi-
car isolados em suas propriedades, e notou desde logo, para q~c a Colênia 
Esperança progredisse,· seria necessário UJl1.a aproxir::ação maior entre os 
chefes de família, pois esta aproximação só ocorria aos domingos. dur.::..n.te 
a missa na pequena igreja que fora construída. Assim, aproveit~illdo a c~T~ 
riência de cooperativismo, que muitos já conheciam do Japão e de Bastes , 
imprimiu imediatan~nte um cunho comunitário-cooperativista ã Colênia. (3) 
As casas foram sendo construídas com a ajuda comum, deslT':..1tando-se o c~:.;:, -
po, com a ajuda de todos, estabelecendo a prioridade por sorteio, para a 
construção das residências, terreiros para secagem do café e anexos. 
Por esse processo de esforço COlTltIlTl, abrirarn":'se estradas, construir~ 
se tulhas e celeiros para o uso cormmitário. Os resultados for2!:1 t~o ines 
perados e progressistas que outras famílias japonesas para lá ~e dirigi-
ram vindo até do Amazonas e Pará, havendo muitaS vezes a necessidade de 
repartição dos lotes. 
Plantavam inicialmente café e arroz para a alircntação básica dos co 
lonas. Com a transferência do Padre Emílio Kruger, para Hiroshil1'~1., 81.1 •••• 
(2) Depoimento do Sr. Kochiro Suzuki, Colônia Esperança, 20/5/1973 
(3) Depoimento do Sr. Kochiro Suzuki, Colônia Esperança, 20/5/73 
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1943, foi criada a Paróquia do Sagrado Coração.de Je5is, que se~l~ c~:~e--
guc a Frei Graciano Drooss1er que chegou a Colônia e:J 1944, \·i:-.co de -",-
da, na Alemanha, que assumiu a direção e orientação da CC:l:.;'1iC2C.C, CD-:tlT.:..l 
ando o trabalho do antecessor. 
Ao ec10dir a Segunda Guerra f.11.mdial e posteriomente a entrada do Ja-
pão nas beligerâncias trouxe apreensões e ilusões para alg~~ d05 5:po~e -
ses da então florescente Colônia Esperança. Porém ehl relaç~o ao Br~sil, c 
Japão, por intermédio de seu Errbaixador no Rio ce Janeiro, I tara 15:-:ii. no 
dia 17 de janeiro de 1942, endereçava correspondência diplc:::.:lti<:.:-:. 50lici-
tando "de não ser alterado o atual estado de ccr~sas e~:stC'!:';;e 8:tl'i? c .?1'C-. . 
eU e o Japão" •. (4) Apesar disso, uma forte car;:panha a.rlti -r.i0nica CC::-:2Ç~­
va a crescer na opinião pública brasileira que era liderada pela 1~ren5a 
através de artigos e conferências de destacados nomes da 50ciedadc e cL-:. in 
telectualidadcbrasileira, chegando até haver sociedades 2.l'1ti -nip{3:1icJs. Fi 
nalmente. em 28 de janeiro o Brasil rompia relações diplor:tic:as cc~ o Ja-
pao. (5) 
A partir desse mo~nto uma série de cercearnentos atingiu a totalic::1de 
da Colônia Japonesa no Brasil, que já crescera e se espaL~aT::1 por qu:~e t~ 
do território brasileiro. Sanções penais foram impostas aos japoneses,pT~~ 
cipalmente nas áreas em que os nipÔnicos se apresentava~ e8 ;:2ior dCGsida-
de. 
A Colônia Esperança, devido a grande concentraç30 de japoneses. p~-
sou a incluir-se no contexto das exigências legais e policiais que o csta-
do de guerra do Brasil exigia. Todos os japoneses residentes na Colênia fo 
(4) SILVA, Hélio - 1942.· Guerra no ccntinentc- Cicle ê.J t'c-'::7ê...? Rio de ";a 
nciro, Civiliz3ç;o Brasileir~, 1972. 448p. p.195. 
(5) CALI10N, Pcdro- flistór':a ào Brasil - sécuZo XX. :\.io de Ja.,e::.::"o, Jesé 
01ympio, 1971. 386p. p.195. 
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ram obrigados a tirar sal vo-concluto nas Deleg2cias ele pclíci2 ce 
e Jacarezinho, a fi~ de poderem cleslocar-se para as localid2ccs 
ou mesmo para visitar parentes. 
Os menores foram.proibiclos de frequentar a escola japonesa da Cclê-
nia (NIHON-GAKKO), devendo continuar a assistir as aulas na escola . -prlr;:.:::-
ria brasileira dirigida por religiosos e professores brasileiros. A ~aior 
dificuldade, segundo os depoin:entos, era Cllr:1prir a deteTi:ünaç3.:o de 
lar japonês. (6) Nas pesquisas realizadas são POUC?S as afil~açoes do ~~..,. ........ ..... ;...1 ..... _ - -
seguições ou maus tratos sofridos por parte de Irri.li tos dos chefes de f2:.""':.1-
lia que viveram a epoca. Por outro lado, muitos apegando-se ao ca~elici5-
. mo viam a guerra como algo mui to além do antagonisr:1o racial entre o Bra-
sil e o Japao. A presença da Igreja, moderando as opiniões, o trabalhe co 
Frei Graciano e a liderança comunitária ce Kochiro Su:~~i, fi:er~7. cc~ 
que a Colonia pudesse ser na fase da guerra um local onde cert~~cnte o e-
lemento nipônico sofreu um wSnimo de represálias. Entretanto houve exce-
ções. Uns poucos chefes de ±amilia levados pela propaganda japor:csa. Gc'..!-
trinados por patrícios aderiram a socieàades secretas, tomanco-se ativis 
tas dentro da própria Colônia Esperança. 
"As as sociaçces secY'etas;l especia Zrner:tr::. 
"Shindo-Rerrrmei fi, tendo fontes próprias cc ir.fc2~C.­
ções procuravc:m suprir a fc.l ta de injcrr:::e:.çees sc-
ocr.: o 
terri tório metropo li fano e tra;;er.do i~:.rC'".!?,"':'-7.à:s C~ 
súditos associados aqui residentes. E 0U7.nr:é:2 r.ch: 
cias falsas foram e spa.Zr:.a.c.as ! 
Para isso dispunham de rédios~ cpc:!'cZ-;:cs re-
transmissore2} espioes} i~rer.saJ se~Jir.dc-se t~-
(6) Depoimento de Inacio Suzuki, lavrador, Ccl;niaEsperança. 
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Alguns membros da Shindo-Rerr:r.;ei, vindos de BastC's, Ct:ri:-::C'3 ,-
na, procuravam motivar os patrícios da Colonia EspeTé'J~ça, e 3. se ~2.SC'::':-:1::' 
argwncntação de que tão logo o Japão vencesse a guerra TEx:r~::-i3.Ti2 os 5::.-
poneses paí."a suas terras de origem. Du..i.~ ploprietários cedendo aos arb""';' -
mentos dos aliciadoTeschegaram a vender suas terras, inc.o CO::1 ~cCa a 
mília para Santos esperar o navio que os levaria de volta 20 
mais voltando a Colonia Esperança. 
Depois do conflito mundial, a Colônia Esperança voltou a pIem tt:ce 
de sua capacidade de trabalho, com reo....'Peração da lavoura cafeei ra, ~n'() -
porcionando aos chefes de família o acúmulo de lucros maiores, aC\~~C~Ó3 
vendas preferenciais da crescente cotação do café. Por outro laco, a 
dernização rápida e progressiva da região pioneira, com a urba.."1i:aç~C' 
~,,­
"''''"' 
Londrina, Arapongas e a colonização do Norte Novo do Paraná, i.r:.pusera,,:: u-
ma nova mentalidade de ação aos chefes de família. 
A principal mudança foi a diversificação da cultura, que oco1':-ia gr~ 
dativamente em torno do produto principal. A a\~cultura inicia-se C08 o a 
pare cimento de pequenas granjas de criação de frangos de corte, que fora":: 
se modernizando até fabricarem em aI ta escala as raçoes balili"1ceadas, p3.T2. 
o que reservam parte do lote para a plantação de wilho. Outros prcfcrir2.:-:l 
o plantio de uvas, predominando o cultivo de uvas "Italia" e de uma \ -)-,~ 
riedadc japonesa denominada "Kioho". 
Outra tra~sformação foi a entrada de outros elementos étnicos na Co-
lonia Esperança, que adquiriram lotes de alguns chefes de f~l~lia japone-
ses, que dei.xaram a Colônia, indo para São Paulo ou p.:na OUtTOS centros 
urbanizados na tentativa de novos empTeendirr.entos comerciais o~ para faci 
(7) NEVES, Herculano - O processe c.c Sl;indo-Fc7:7:ci e c.e~:(:.is c.sscc-:c:.)'Ccs 
japonesc.s no BT'csiL são Paulo, Ediç20 do Autor, 1960. 495p. p.60. 
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litar aeducação.dos filhos, que.jánão.se dedica"] a 12:;ourê., ~y!'('f(':'i;:do 
os cursos superiores. 
AtuaLmente, o grande problema da Colônia Espera~çê. é ê. ~ão-de-cjra , 
que deve ser em grande parte, externa, pois os pion(':ros se 
"aposentar" pelO sistema familiar japonês. e a segunda e tercei :';:-, ::2:rD.Ç~C 
de nisseis, preferem estudar a se fixarem na lavoura. 
Por outro lado, há tar.bém a transferência das propriedades cos lotes 
por venda ou arrendamento para brasileiros e estralgeiros de outr2.S T'."ClO 
nalidadés, resultando que haja fonnação de pequenos "isolacos" d~ cu~ros 
grupos étnicos dentro da Colônia Esperança. 
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ESTRU11JR/lS DBDGR~I CAS 
Composição Populacional 
Na Colônia EsperaTlça, o grupo étnico, no início, m,:l.:"1teve-se T7.l2. to 
mogeneo, nao havendo as dicotomias que sempre coexistem nos gT'~,?C'5 i.~,:, ~.;'~ -
dos, principalrr.ente de imigré!Jltes. Isto ocorreu por não existire;;: ck:::':,:::.:::-
nos ou mesmo etas como propríetários de lotes, ou tal ves te:::'-1a na\-icc. 
predisposição orientada nesse sentido, a fin de selecionar émen.:LC:: ] ::'pC:1(,-
scs puros ou naiti-jin. (8) Assim, a maioria dos che:es de f~-;-:íli::'. s:lo c:l.S 
regiões continentais do Japão, o que lhes dav2.'7l um statv..s soci;:ll i:ctC:"g:-cl-
paI equilibrado ou de valores aproximativos. Por outro lado, suitos O:CfC5 
de família j á possuíam algum capital acu."TJ1Ulaclo, o que pode se~" coz~ro\-2.Go 
pelas pesquisas realizadas junto aos arquivos da Comp2nhia de Terras do 
Norte do Paroriá, cujas fichas correspondentes aos pagarncntos assir~2.1::-:..:' :;::-~-
ra muitos adquirentes a relativa sorr:a que investir81n no sinal da cc;~pr3 ~ 
a brevidade dos pagamentos de integralização. (9) 
Atualrrenfe. j á se acentua uma progressiva predor:li.Tlâr.cia de orasile::'-
ros, isto é, de nisseis, como éhefes de família, em substirüição aos pais 
que j â se consider2JTI aposentados após os setenta anos. Desta fom.a est,:.be-
Ieee-se o seguinte quadro demonstrativo da origem (naturalidade) dos che -
fes de família da Colônia Esperança. 
(8) 
(9) 
"" , .. "'I '-d -V'" 1 Os eta se constltuiram iniCia mente, no perlO o pr8-.,,::'e.Je., u:::~ c ~s 
se depãrias. Por extensão, pos teriormen te tal cies i p.:1Ç20 dep:-c ci 2t i:-
va foi designativo de indivíduos que se dedicavam .:l prcfiss::lo cc 2ÇC~ 
gueiro, matadores de porcos e outros <mimais. Existe hoje \:.:::3. c~rt~ 
, ~ 'd 1 - , ' " 11 dist.:l!1Cia c re .açocs e tratamento oos Japoneses para os 'et.1S , cc:::c 
tnnlbêm para os okin~n·."nnos. 
" 
Fornin pesauisadas 150 fichas Cc compracE lotes na Secção cE Cado.st::-c c ?2.~a 
men tos do 'Arqui \To eb Companhia de' Terras cb ~orte do ?arm;, Cr:l :!.:1ri:;;:,~-
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Analisando o Quadro I, constatamos, excetuando brasileiros (Z7,~~) 
que há uma predominância de japoneses oriundos de Xak2S~~i, (20,O~) sC~Ji-
dos em segundo lugar pelos japoneses originários de FuJ,:uoka (9, S~) . 
o nÚJncro de residentes na Colônia nascidos no exterior é de 67 t'C's-
soas, que representa 2,19% da população total. Todavia, dos nascidos no 
exterior apenas 8 pessoas declararam haver adquirido a naturalidade 
brasileira, o que se constitue 12,3% dapopuhção consti tuíd.:l de incii ,,"í 
duos nascidos no exterior. 
Não declarar.:lm sua naturalidade 8 pessoas, pelos mais vario.do5 f:10ti-
vos, oferecendo -como justificativa, nao le~rar, em processo do r:.at~:-
ralização, não existir mais o local ou a localido.de ter mt!cbdo c~' no 
me. 
Quo.nto aos deslocamentos efetuo.dos pelos Chefes de F~~ília e suas es-
posas, foi possível o.través dos dados dos question5rios estabelece:" o 
seguinte qU.:ldro, que correspondc ao ultimo domicílio ~'1tes de se 
na Colôni::l Espct.:lnça. 
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QUADRO 11 
COLÔ~IA ESPEP-,<\,'-;ÇA -POLO ~,rrG?-.: ... TÕ~IC - 1974 
Polo Migratório· nor;cens n:dheres Polo ~·!i gr at óri o ! ::0=2:':3 ! :::"J.:::~';:- r'; S ! 
·Promissâo 8 8 I Prmniss ão ! 1 -
Carnbarã 7 5 J Bilac i 1 -
M . 4 3 I G:.:a::-arapes l 1 1 .. Ogl <1~a 
I I Cafelândia 3 2 Andi;:ã - 1 S.Paulo (capital) 2 2 I tãpolis 1 i i 
Birigui 2 1 Bar;:etos i -I 1 Marília 2 1 Tapirai (SC) - , -
Guaran tam 2 2 Sorocabana 1 1 
Arapongas 2 2 Eng. Brodoski I 1 
Penãpolis 2 1 Araraquara 1 -
Tóquio 2 - Pres .1·Iences lau , -
são simão 1 I India.'la 
I 
- 1 
Amazonas 1. 1 Assai - -
Outinhos 1 - Araguari - ; 
Olimpia 1 - Lins - 1 
Londrina 1 3 Alvares Hachado 
I 
- 1 
Gonzaga 1 1 Araçatuba - 1 
Guaimbé 1 1 
I Ituverava 1 1 , 
Pirajui 1 - I Rolândia 1 1 
TOTAL 46 36 
; 
TOTAL ! 9 12 
i 
Desta maneira o maior polo migratório, da Colônia Espennça, foi J. 
cidade paulista de Promissão, que contribuiu ,em relação a c.~e fes dc fa-
mília e suas esposas, com 14,5% do total de homens e 16 .6~ para ~L<; ll,t.!lhe-
res. Em segundo lugar, a cidade parnnaensc de Carnbarâ com 12 , i~ p~tra os 
homens e 10,4% para as mulheres. 
Os imigrantes que ainda pennanecem na Colônia ESperlli'1ça sao C'r1 nl::i:~e-
ro de 45 japoneses (chefes de fmnília) e chegaram ao Brasil através de ss: 
. te companhias por eles declaradas sendo que tDl1 veio pelos seus próprios ~ 
cursos e dezesseis nao recordam a companhia que lhes proporcioncL! (' in-
gresso no Brasil. 
















QU.A.D?,O I I I 
COLÔNIA ESPEPANÇA - CHEFES DE }"A}!LLIA - elAS. DE I~rrG::,\ç-~C 
Companhias de imigração. 
KAIKO 
K.K~K.K. 
TOYO HlIN KAISHA 
OSAKA SHOSEM 
IDO YJlv.EE KAIGAI KAISHA 
Fu~UOKA KENTIO KAlGAl KAISHA 





















? -; 'l ... ,_.-,;: 
..., <'"10,-
.:.. ,.:- .';, 
? ?':" - ,----
""'l ""'::--
.:. ,.:...: 
? ';<-..... , ... ;.;) 
35 ,5~ 
lOO,O~ 
Assim, fica demonstrado que foi a Kaiko, a Comp2!lhia de I::ugr~ç;:;o 
possibilitou a maior concentração de japoneses na Colônia Esper~lça, 
24,7%, seguida da K.K.K.K., com exatamente 20,O~. 
CC:l 
Por outro lado, devemos destacar, por causa de seu alto percC':1tual. .. 
35,5%, daqueles que não mais se recordam qual a Companhia de I~gT~ç~o que 
proporcionou sua entrada em solo brasileiro. Todavia, os question5rios ce-
monstram qúe a totalidade dos imigrantes lembraI~ os navios que os trX1SrOl" 
tararn, o que possibilitou a composição do Qtladro IV. 
QUADRO IV 
COLÔNIA ESPERfu'lÇA - CHEFES DE FliH1LIA E ESPOSAS - NAVIOS 
I . 
Navlos n9 de pessoas 
MANlLA MARU 7 14,1% 
!nUENOS AIRES MARU 4 7,7% 
: LA PLATA HARU 4 7,7% 
! ~1ONTEVIDÊU MARU 4 7,77, 
H1\~.,r!\I H!\RU 3 5 .7;; 
K!\M!\KURA M!\RU 2 3,8:; 
I K1u~!\GA\o!A HARU 2 3,W: 
I 
I KAí.J!\TI i'-fARU 2 3,8:: 
SI\,." TOS M!\RU 2 3,8Z 
BINGO MARU 2 3,8% 
IH!\K!\SA ~1J\RU 2 3,S,:: 
;!\RIZONA HARU 1 1 ,9 í: 
I LA VRAT!\J'1J\ Vu\RU 1 .1.9~ 
RIO DE JANEIRO MARU 1 1,9% 
BRASIL Ml\RU 1 1,9% 
CJ\NADÃ l-IARU 1 1,9::: 
TOZJ\ MJ\RU 1 l,n 
AEJ\ B 11\ HJ\RU 1 1 0..-".' ~ 
AFlUCA HARU 1 1,9;: 
N;o Lembra 1 1 0. ,., - , ... /.~ 
Total 52 100,07. 
1 
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Quanto a distribuição.das famílias seg1.mdo onlli'Jero de fil.:-:C's, 2. Cc-
lônia Esperança apresenta uma elevada percentagen para o :1C.-:-:2I"O l..&lia C'", ~. 
filhos das famílias entrevistadas. Os dados obtidos possibili t2:';<'-!! c. cm-
posição do Quadro V (Valores válidos até 30.julho.1974). 
QUADRO V 
'. COLÔNIA ESPERANÇA - DISTRIBUIÇÃO DAS F~~fLIAS SEGU~DO O N9 ?ILEOS - :9i~ 
n9 de nas cimentos FA1-1 ÍLIAS CO~·PLET:\S I 
famílias 
~ 
de famílias I - de n3sci:::en~0S i por numero nuse!."o 
h ~ -. 
O O - O -
1 1 1,81 1 O ...... ,..:. 1..~. 
2 2 3,62 4 O, S4 
') 3 5,45 9 ' ~. j _ , ';! 1 
4 4 7,27 16 3,39 
5 3 5,45 15 3,-;'8 
6 2 3,62 12 2,5.4 
7 4 7,27 28 6,13 
8 1 1,81 8 1,70 
9 7 12, iO 63 ,.... .... . ..),..) 
10 10 18,18 100 21,2 
11 5 9,09 55 11 ,6 
12 9 16,46 108 23,0 
13 4 7,27 52 1 1 n 
I 
.... - , ..... 
55 100,007. 471 100,00;: 
n9 médi~ de filhos 8,56 
Portanto t o número médio de filhos apresenta-se rui to alto, CC::l U;-;.:l 
taxa aproximada de 8,56. 
Uma grande diversidade de nomes, nao só próprios como de famÍli.:1S, 
predominando ainda o costurre do nome pelo qual ele é tratadot)2I3. L:.'":Úlia 
e o nome do registro civil. Notou-se nas pesquisas que rncs;::o os 1:~'1f.T2;1 -
tes muitas vezes são conhecidos pelos empregados ou pelas pCSSO.:1S al::ciJs 
a colônia por nomes brasileiros. Por exemplo, o sr. IS:1O pode 
. . ser cc::';~c'c1 
do como Saul, o sr. Mitsugi é conhecido pelos cmpreg~c1os cano sr. '~~~<.::,:C'l. 
Entretanto, entre as fanúlias da. Colônia s::io conhecidos pelo no::~c l '" .... 'H\-: . ... .., .. ~ .... 















Entre os norres brasileiros adotados pelos b'ig:r21tes ou ni55eis ~~ ~-
. ·:cntuada preferência pelos nomes Paulo, Jorge, José e ~[.-lrio. Os ~c~.('s 
família que aparecem com maior frequência são re13.donados no Qi.l2'::-C ',-:. 
QUADRO VI 
COLÔNIA ESPERANÇA - FREQUÊNCIA DOS Nor-!ES DE FAHILIA - 1974 
Família Núc.ero f .:lci"l ias 
, 
Nomes de de ! I 
, 
HIRATA 5 ; 
KATO 4 I ! 
OIKO 3 I 
HASEGAWA 2 ! , 
NAKAYAHA 2 i 
SUZUKI 2 
I MURATANI 2 
TA.~AHATI 2 ! , 
Diversos 33 1 
Total 55 i I 
I 
Entretanto, estes nomes de família sao totalmente mocificacos e~ 
sua classificação qu:mclo se estabelece a sua predomin5ncia para os clescc~ 
dentes e para aqueles que receberam o nome de família através de casaJ;"cn-
to com membros das fnnúlias ou foram adotados por eles. /15 pesquiS35 !'ca-
lizadas pCTIllítirnnl a constituiç~o do Quadro VII. válido até julho lI<.-
1974, nõ.o consiclcranclo aquelcsquc pcrderam o nomc de fanília por ci":C::\.'~1 




COLÔNIA ESPERk~ÇA - PREDOMIN~~CIA DOS Ncr.1ES ElE FA:lfLIA - 1973-197~ 
N.oNES DE FN-flLIA n!? 7- NO~!ES DE Ff0!lLL; "o ~ ... ! " 
Hirata 39 9,0 Yoshida 10 I 2,0 
; 
Has egér.'? ~ 27' 5,4 ()t,.,. .. .,. ~M 0"\ 10 I 2,0 - .... -J ............... -
Tanamati 24 4,8 Uemura 10 I 2,0 
I 
Nakayama 21 4,2 Akaishi o ! 1,2-
Suzuki 18 3,6 N a.1(a.~at a 9 I 1,8 I 
Kato 18 3,6 Hashimoto 9 I 1,3 
Oiko 14 2,8 Akatsu 9 I l~S 
Huratani 14 2,8 Yamagushi 8 I , , 
I 
... ,0 
Matsuo 14 2,8 Yokoyama ,8 I 1,6 Degushi I) 2,6 Aoki 8 1,6 
Sagae 12 2,4 Tamura 
I 
8 I 1,6 I Maruno 12 2,4 Yamashi ta 7 j 1,~ 
Aita 12 2,4 Shibata . 7 
I 
6. I 1, 
I Yagura 12 2,4 Taniguti 6 
i . .... 
I .:.,"- i Satake 12 2,4 Ta11arnura 6 • ') I 
I 
1,_ i 
Hatanabe 12 2,4 Nakaga·..ra 6 1 " I ,- i 
Sato 12 2,4 Nasaoka 6 I 1,2 I 
Kato 11 2,2 Toba 5 I 1,0 ' 
Tanaka II 2,2 Hisatsugo 5 I 1,0 I I 
Makiyma 11 2,2 Matsugushi 4 I O C' i 
I ~..... . Hakiushi II 2,2 Diversos 3 0.6 i , • I 
Saitu 11 2,2 TOTAL 494 I lOO~ I 
Conforme o quadro anterior observa-se a predominância do no~e da fa-
mília HIRATA, que também constituiu o T11:'lior nCrrnero de famílias (Qtladro \'1. 
5 famílias), o maior número de descendentes e adotivos, e a deslocaçao da 
famíliaKJ\TO (Quadro VI,' 4 famílias) para a família HASEGA1\'A (Quadro VI , 
2 famílias). A prirreira com 9 ,0% de predominffilcia de nome de família e a 
'segunda comS,4%. Assim, pelo Quadro VII estabelece-se a percentagem de 
valores relativos da descendência das famílias na Colônia Esper,?-nç~. 
As famílias, em Esperança, são de maneira geral mnneros3.$ . (Vide qua-
dro V). e pelo que foi possível averiguar em determinadas frurtílias, atra-
vês de entrevistas com seus chefes, rejeitam qualquer fOl~2 de controle 
intencional da natalidade. r-.1ui tas das asseverações dos chefes de f2.f:úlia, 
contra tal possibil~dade, prendem-se às di~trizcs católicas c a possibi-
lidade de no Brasil, ao contrário do Japão. ser mais fácil sustentar f~1;.ti 
lia nwnerosa, ainda mais quando esta família possue propriedade rur~ll. Por 
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outro lado, evidenciam que uma. prole mais m""í1erosa. possibilita t:.."':"..:1 velhi 
ce mais tranquila. 
Tais evidências parecem concorrer para um elevado núsero ce 
tos 81l1)::li5. Nas pesquisas realizadas no período de 1973-1974.,. os 
videnciaram uma média de 89,25 nascimentos para o biênio. ConStut0coS os 
Arquivos Paroquiais, para os anos anteriores até 1940, (Vice Gr5fico 1) 
os assentos de nascimentos e batizados foi possível ter-se dados que po:=:-
sibilitassem o cálculo da taxa de natalidade da Colônia Esperança pa~a.~, 
período de 32 anos. Para o período que vai desde a fundaç30 da Colônia a-
tê 1939, não foi. possível porque os Livros Paroquiais estão arquivados TI;:>. 
Matriz de Jacarezinho, onde era sede do Bispado antes dos Bispados de Lei"! 
drina e Apucarana. (Ver Gráfico 2) 
Para o período correspondente a 1935-1939, nao só fora~ utili~~~~ fi 
chas de compra de lotes arquivados na ConrpanJlia de Terras do Norte doPa--
ranâ. catalogadas pelo nÚJrero da venda, que remete ao ano correspondente, 
como utilizou-se também para reconstituir a população .dos dados forneci -
dos por entrevistas e respostas aos questionários aplicados aos Chefes de 
Famílias. 
De tal forma que foi possível reconstituir a população da Colônia Es 
perança, a saber. (Figura 2) 
QUADRO VIII 
COLÔNIA ESPERANÇA - POPULAÇÃO.- 1935-1939 
ANO POPULAÇÃO NASCINENTOS 
TaY.3 ~ natalid~de .. 
I. 
1935 . 22 4 0,18 
1936 66 11 0,17 
1937 93 16 0,17 
1938 99 4 0,04 
1939 130 21 '0,16 
TOTAL - 56 





Na elaboraç~o da população. da Col~ia. Esperança no perlodo ce 19 40~ 
1972 foram utilizados os livros ParCX1.uiais da ~ratriz de Colônia ES~"'~T.::n­
ça, referentes aos batizados, os referentes aos casa~ntos e ainda os 
quesitos dos questionários que fora~ aplicados aos Chefes de F~~li~X~o 
foi possível utilizar os dados dos mais recentes ce~~os brasileiros. por 
que mesmo na parte referente ao Paraná, a Colônia Espera!lça acha-se er.-
globada por questões de administração regional ao :.micípio de ArJ.~O::.p, 
havendo apenas a enumeração de dados globais municipais. 
Assim com base nas fontes anterionnente citadas foi elaborado o Qc~ 
dro IX, que corresponde a população, aos nascimentos e as ta,as de nata-
lidade no período 1940-1973. (Gráficos 3 e 4) 
QUADRO IX 
COLÔNIA ESPERANÇA - POPULAÇÃO, NASCI}ffiNTOS e T~XAS DE NATALIDADE 
1940:-1973 
ANO POP. NASC. TAXA DE k~O POP. NASC. TA.'0\. DE: NAT. :\:\T. 
I 1940 170 40 0,23 1957 1818 86 O,O~ 1941 220 50 0,22 1958 1938 120 C,C6 
1942 279 59 0,21 1959 2038 100 0,04 
1943 365 86 0,23 1960 2108 70 0,03 
1944 410 44 0,10 1961 2188 80 0,03 
. 1945 460 50 0,10 1962 2388 200 O ,OS 
1946 525 65 0,12 1963 2468 80 O,C3 
1947 594 69 
I 
0,11 1964 2556 88 0,03 
1948 674 80 O, II 1965 2621 63 0,02 
1949 783 109 0,3 1966 2691 70 0,02 
1950 853 70 0,08 1967 2761 I 70 0,02 
1951 912 59 0,06 1968 2821 I 60 
, 0,02 i 
1952 1'050. 138 0,13 1969 2901 80 0,02 
1953 1196 146 0,12 1970 2961 60 0,02 
1954 1324 128 0,09 1971 3037 76 0,02 
1955 1412 88 0,06 1972 3137 100 0,03 












A nupcialidade na Colônia Esperança é muito frequente e todos os ca-
sarnentos são realizados na Ivlatriz. Devido a crença religiosa n30 existem 
casais vivendo mari talrnente ou sob a fol1Tl..'l de contratos. 
Com-os dados fornecidos pelos Livros Parqquiais, foi possível levM-
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ta:- os casamentos realizados no período 194Q-19n, que SO:::"1.!'8..":1 436. 
A taxa de nupcialidade mantem-se mui to ÜlcoTI.stante, nu:i'2 Yari~ç2.o 
progressiva para um maior ryJ menor nC~ro, contudo, distanci~~do-se P~y~ 
mais ou para menos de uma média 0,011. 
QUADRO X 
COLÔNIA ESPERANÇA - TAYA DE NUPCIALIDADE - 1940-19i2 
, 
Ano taxa de nupcialidade Ano taxa de nupcialic::.ce 
1940 0,035 1957 0,005 
1941 0,031 1958 0,006 
1942 0,010 1959 0,006 
1943 0,021 1960 0,001 
1944 0,014 1961 0,005 
1945 0,015 1962. 0,005 , 
1946 0,019 19&3 0,032 i i 
1947 0,013 1964 0,004 ! 
1948 0,020 1965 0,006 \ 




1950 0,015 1967' 0,002 I 
1951 0,017 1968 0,003 I 
1952 ° ,0l3 1969 0,003 \ 
1953 0,016 1970 0,003 I 
1954 0,009 1971 0,006 I 
1955 0,010 1972 0,004 I 1956 '0,008 I 
A mortalidade na Colônia Esperança é minirna. Isto é e:-.."plicável porql:e 
o núcleo foi fonnado inicialrrente por pessoas jovens que agora co;,-,eç:llll a ~ 
tingir lll11:'1 idade elevada, que poderia ser considerada como o início dé! 'I-e-
lhice. A população jovem, mais numerosa, não tem sofrido diminuiç,ão por r:-c.:=. 
te, pelas doenças da infância ou de caráter geral. Pelas respostas ~s en -
trevistas, fornecidas pelos chefes de famílias foi possível constatar ~pe-
nas 23 Óbitos no período 1940-1973. Tal número dá wn3. nidia de menos de l..:':1 
ooi to anual. 
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PADROESDE VIDA 
Não existe tml padrão médio de vida em Colônia Esper3nça ou !:!e L'-:o!' '..o 
tipo de padrão de vida que possa ser tomado comot.I1T13. const~'1te. p.::-::: todcs 
os chefes de famílias. Os padrões de vida variaram em função de ~2 
de circunstâncias que se prendem a condição de que alguns w~efes de 
lia tem a mesma caSa, os mesmos utensílios de quando chegara"] ::: Colô:üo. e 
aqueles que procuraram tml conforto maior para si e para a família. Esses 
módulos, entretanto, estão circunstanciados por uma outra ga~a cc 
res, que vão desde os sucessos na lavoura, a economia pessoal, a í~5trJ-
ção dos filhos, uma visão mais progressista da vida ou ainda os cos~~~e~ 
e tradições de origem advindos do Japão que muitas vezes forçam co~o Un3 
atitude nonnal tml exagerado apego ao dinheiro corno capital inalienável 
que deve ser mantido intacto, não devendo, na própria concepção, ser g3.S-
to na evidência de uma melhoria da vida diária. As boas colhei tas, resul-
tado de sucessivas ausências de geada, pode proporcionar aos prcprietã-
rios de lotes. o ressarcimento de suas dívidas ou financiamentos b~c5-
. rios, e conforrre a taxação dos produtos básicos que planta um saldo fJvo-
rável que venha permitir o acúmulo de razoáveis capitais. Por outro lo.do 
uma família menos mnnerosa, acarreta nas épocas de plantio c colhei ta 3. 
contratação de mão-de-obra, o que fatalmente obriga o chefe de f~ilia à 
uma contenção compulsória das despesas. Tal situação se agrava, mesmo em 
família numerosa, e seus membros jovens, estão em Cursos Superiores em ia 
culdades particulares, e se frequentam as escolas superiores oficiais, o 
fazem, em Curitiba, São Paulo ou Rio de Janeiro. ~fuitas vez.es há a ccnti~ 
gência da escolha dos que devem estudar e dos que devem ficar trabalh;nclo 
na lavoura. Estes últimos. geralmente os filhos m3.is velhos, se condicio-
nam taci tarrcnte. como herdeiros presuntivos do lote. o que Rui tas d.:tS V€'-
. zes ocorre com o desprendimento total dos m3.is jovens. Tod<wia. clc\Oc ser 
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. considerada a concepção.que podería;nos cha::-.ar de "adoção.ce cri:érics D!'O 
.. .. -
gressistaS", que resulta.'l1 na melhoria do padr20 de vida, cc:-x- ::. cc~qu.ista 
de um a tatus mais elevado dentro da própria Colônia. Estes últi~0s 
ser impulsionados a tal atiD...!de, também, pelo gra:.: de ins~rJção que CC1.SC-
guiram os filhos ou familiares. Obst:::cvou-se que os Chefes de Fa,nlia o:-igi. 
nários de Hiroshima, Nagasa\i e Fukuoka, demonstraram nas entre\i.st:lS 
dências pessoais ou mesmo atitudes de apego excessivo ao capital que pcs-
suem, no sentido de não gastá-lo em utilidades domésticas ou ~eS2~ em ~ç-
lhorias residenciais, por julgarem supérfluos. Preferem a~~Jlã-lo em C~-
tas bancarias, dispendendo apenas o mínimo para a subsistência da f~~lia, 
ocasionando uma retensão egoísta do capital. A explicação que outros G~e­
fes de família originários de outras Cidades ou mesrro japoneses n3.o rcsi -
dentes na Colônia Esperança, e que foram ouvidos na busca de UlT'.a justific~ 
tiva, afirmam que tais indivíduos vêm de uma região muito pobre e onde a e 
levação social se faz em função do numerário particular não do be~ que po~ 
sa desfrutar desse numerário. -
A alimentação diária é mesclada de comida da cozinha japmesae br3. 
sileira. Quanto a primeira há preferência pelo shashimi (peixe cru co~ gc~ 
gibre) ou as sopas de missô (massa de soja) acompmu~adas de arroz cozido a 
penas com água e sal. As preferências da cozin.~a brasileira, são cJ1Urras-
c<?s aos domingos ou dias festivos e a feijoada. O que não muda, é a inva -
riabilidade das saladas de tomate e de verduras acompanhadas de molho de 
soja (shôYu)' 
A habitação na Colônia Esperança pode ser classificada como conse~ 
quência do próprio habitat rural e das características pioneir~de 5:'1<1 
própria formação. 
Existem dois tipos de habitações, que se localizarnem sua ~.aioria 
na parte fronteiriça do lote,' de frente para a estrada principal ou pJ.ra a 
estrada sccund5ria. Oprimciro tipo ê o de madeira, que se apresenta com 
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maior frequência. Na Colônia Esperança ooseITa-se a existência de' ~s 
, , ' 
sas de madeira, muitas das quais fora.TTl construídas quaIldo da fi.'(~ç2o , . Cf' , -.., -
migrante. Posteriomente foram sendo ampliadas com a anexaç~o de no\'C'S c-3 
modos e anexós, conforme as necessidades dev~das ao aumento dos 
da família ou a melhoria financeira do Chefe de FaITlÍlia .. !J..s C2.S3S SJO :LS.-
s,oalhadas, possuem água encanada internamente. apresentam um tel.h.ado 
duas águas, e uma varanda que :f1.mciona como vestíbulo para os visitantes. 
As outras dependências são formadas por dois a três quartos, t.."f11.a sal~, c~ 
zinha e uma dispensa onde são armazenados os mantimentos de cons~~o di5-
rio. o banheiro , cujo piso é gera:1Jrente cimentado, possue sempre o "furo", 
que ê uma espécie de banheira, para banho de imersão, feito de t~7bor de 
óleo, no qual a água é aquecida pela combustão de lenha. Algumas residên-
cias possuem "furôs" mais aperfeiçoados e sofisticados aquecidos : -gas , 
que são adquiridos em São Paulo. 
o segundo tipo de habitação é o de alvenaria.' A5 casas de ah'cnaria 
vem sendo erguidas com mais frequência à partir dos últimos cinco anos 
\ 
São construções amplas e com todos os recursOs de UIna residência de 
urbana. Localizam-se nos iotes cujos Chefes I1 de Fa.1Jlília proprie:ãrios .:l1--
j -",._ .. ,--
-.~,,-,.., ...... ~ 
ou nas propriedades que diversificaram o sistema de trabalhodedicaTldo-se 
juntamente a cafeicultura, a avicultUl~a,e a suinocultura. As casas de al-
venaria possuem telhados de três águas. amplos quartos. de três a cinco, 
duas salas. banheiro completo. copa e cozinha. 
, 
O í'furô" nessas residências é súbsti tuído por aquecedores a gQ.S que 
fornecem água quente diretamente a banheira. Apesar das residênci~ de a! 
venaria estarem num contexto rural semi-isolado, todos os côn~dos são ta-
queados e sintekisados dentro dos modernos padrõcs arquitetônicos de ccn-
forto. 
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Os dois tipos de residências são :satelizadas por t.na série dcou::-:l.S 
pequenas construções com as -mais variadas- finalidades, tais c c:.: o c.~~Esi _ 
, . 
tos de cereais e café, annazenagem de rações, garageús. oficinas. S('(:~::o-
res, tulhas, etc. 
Do totál, 53 casas, possuem L~stalações 'sanitárias, com fossas scpti 
cas e abastecimento d'água fornecidos por poços artesia~os ligaccs a C~:­
xas d' água que são alimentadas por bombas elétricas. ,bo.'T'bas lT'.anuais. bcr.:-
bas de rodas d' água ou "burrinhos hidráulicos". 
As' respostas aos questionários no que se refere a habi taç30 e 6utra.c: 
variáveis que estão diretamente ligadas a questão habitacicnal e SU3S ca-
racterísticas permitiram elaborar o quadro abaixo. 
QUADRO XI 
COLÔNIA ESPE~~ÇA - CARACTERfsTICAS DAS RESIDfNCIAS - 1973-1974 
Características 
Casas de madeira 
Casas de alvenaria 
Casas com assoalho de madeira 
Casas com assoalho de cimento 
Casas com luz elétrica 
Casas com instalações sanitárias 
Residências com fogão ã gás 
Residências com televisão 
















O acosso às habitações é feito por automóvel, caminhão ou trator tr~ 
cionruido . carretas , não se observando a existência de bicicletas ou rr.otoci 
cletasna Colônia Esperança. 
Assim, quanto ao transporte ou a utilização como transporte para a-
cesso ao habitat rural podemos estabelecer o seguinte quadro. 
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QUADRO XII .. 
COLÔNIA ESPEW;ÇA -. MEIOS DE ACESSO Ã HABITAÇÃO - 1973-1974 











Assim. conclui-se que a habitação na Colônia Esperança não fcge a re-
gra das habitações típicas. do meio ruralparanaense, principalmente en re-
lação direta no que diz respeito aos núcleos coloniais de imigral1tes. 
Porém nota-se uma discreta tendência a modernização pela transfoTW2 -
ção das residências de madeira em residências de alvenaria, o que pooc de-
monstrar a intenção de seu proprietario se fixar definitivamente na Colô -
nia, aderir a padrões de modernidade, ou a perspectiva de UITla maior v3lori 




Confonne j á relatamos anterionnenie, existe na Colônia Esperança. u-
rna certa homogeneidade social, justificada não só nas suas próprias cri-
geris, devido a concentração de ideais comuris, que se ~~ifestaram na atu~ 
ção peculi ar do grupo imigratório japonês na frente piane i ra nc!'~ ~-~ara~a . -
ense.· Em princípio, foi. certamente, o fator religioso. no caso o catoli-
cismo. que aglutinou as forças impulsionadoras do desenvolvimento do nú-
cleo, mas também proporci0r:-0u o relacionamento social entre os CO!T'.pa..T1en -
tes da Colônia. 
A Colônia foi fundada com a finalidade de reunir num só local o r.cior 
número possível de japone~es católicos, sobretudo lavradores, e que futu-
réllTCnte poderia vir a se transformar num centro irradiador da convers3J Cc 
. japoneses ao catolicismo. }\ssim. a comunidade se apresentou homogênea 
quanto a religião, na sua maior parte, e quanto a igualdade pessoal nive-
ln.da pelo tipo de trabaTho que iriam realizar. Como também já foi relacio 
nado anteriormente, a implantação do cooperativismo reforçou sobremanei-
ra, uma condição igualitária, diminuindo as diferenças, através do esfor-
ço comum. 
Inicialmente. a Colônia Esperança, foi evidentemente, uma sociedade 
fechada, 'pelo menos até o término da 20.. Guerra ~hmdial, devido apenas a 
barreira linguística e aos padrões familiares tradicionais do grupo que 
impediam os contatos interétnicos. Com a contratação de trabalhadores n.l-
rais, o grupo foi alargando os seus padrões de comportamento. verificanà~ 
se contatos maiores através dos descendentes em idade escolar, passando a 
frequentar o grupo escolar onde os filhos dos trabalhadores rurais brasi-
leiros podiam obter matrícula. Por outro lado. o crescimento das duas ci-
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dades mais próximas,· Arapongas e Apucararia, alargaram e a~entar.: ... : o re-
lacionamento social. Todavia, outro fator de destaque ceve ser le\"é!c.o em 
consideração. A comercialização dos produtos agrícolas, que era feitaj....".2 
to aos cerealistas e compradores de café, não só intensificava as '.'ia-
gens para fora da Colônia, como levava elementos estrar~~os ao núcleo, p~ 
ra comprarem as colheitas de cereais ou café, ou fretarem cargas. Xo àe-
correr da progressiva mecanização da lavoura edo aparec~ento das +' . a ,-1\"1. 
dades granjeiras, os vendedores de adubo e de raçoes aumentara~ os rela-
cionamentos exteriores do núcleo • 
. ORGANIZAÇÃO. FAMILIAR 
A orgaIlização familiar, na Colônia Esperança, de início este\'"C es-
treitamente vinculada a organização familiar no Japão. O pai é G~efe da 
família; e não será exagero urna analogia com o "pater-familia" rcma.'1O 
pois é ele que dirige até que os filhos se emancipem ou que ele se "apo-
sente", todas as atitudes particulares ou coletivas da família. Suas de-
cisões, conforme o caso podem atingir as vezes até a terceira geraç~o f~ 
miliar. Inúmeros sao os casos em que a obediência é exigida até dos gcn-
ros, situação que se consolida ainda mais quando os genros passam a mo-
rar após o casamento, no lote, ainda que não sej a na casa do chefe de fa 
IDÍlia. As noras por sua vez devem obediência não só ao G~efe de família, 
mas sobretudo com a mãe do esposo, com a qual mantém ~~ior contato di5-
rio. Entretanto, posição privilegiada, desfrutam os netos e netas enqua~ 
to não alcançam em média os catorze· anos. Estes geralm~lte,. ainda que n~ 
rncrosos, são sempre os que recebem a maior parcela de cjidados, dobrando 
se em várias ocasiões, os chefes de faTIÚlia e suas esposas, as suas von-
tades e pedidos. 
Os casamentos de quase todos os descendentes dos chefes de fmrília 
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de Colônia Esperança, são. realizados na Matriz Stela ~!aris. Ai."16 que o 
noivo ou a noiva seja de outro local as duas famílias dos nubentes~Yrefe­
rem rcalizar o casamento na Colônia Esperança, no g~ande salão de ;:-"':-:'uel-
ra, onde se realizam todas as rcuniões sociais. ~!ui tos dos ntu:üs Gle [('5 
de família que vieram solte~ros para Colônia Espera~ça, 
imigrados do Japão, quer migrados de outras regiões, se casar~~ na Colô-
nia Esperança. 
Os casamentos sao realizàdos no civil e religioso, mas, emcerironia 
proferida em japonês. Através das entrevistas foi possível ebborar o qu~ 




COLÔNIA ESPERANÇA - LOCAL DE CELEBRAÇÃO DE CASANE~TO 
-Local n9 absoluto percentagem 
BRASIL 40 72,7'7. 
JAPÃO 15 27,3h 








Para os casamentos realizados no Japão, no religioso e no civil foi 
possível elaborar'o quadro XIV. 
QUADRO XIV 
COLôNIA ESPERANÇA - CASAHENTOS CELEBRADOS NO JAPÃO 
Local n9 absoluto percentagem 1 
Nagasaki' 3 20,0:: 
! 
I 
Fukuoka 3 20,0% 
I Hiroshima 2 13 ,37. 
Yamagata 2 13 ,3% 
\ 
Shibakcn 2 13 ,3% 
Kochi 1 6,n I 







I Tot.:1l 15 I 100,0% 
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Em relação. aos cas&~entos celebrados no Brasil. te=os o seguinte ~J~ 
QUADRO XV 
COLÔ~IA ESPERANÇA ... CASAl-!ENTOS CELEBRADOS NO BR.ASIL 
Local n9 absoluto percentage:J. I , 
I Paraná 28 ia :: i I 




Total 40 100% 1 
Equacionando os dados referentes aos casamentos de Chefes de Fa~lia 
realizados no Paraná, temos· 
QUADRO JYI 
COLÕNIA ESPERANÇA - CASAHENTOS CELEBRADOS NO PA..~.\:.'-:Á 
Local n9 absoluto percentage:J. 1 
Colônia Esperança 22 78,571: I }funicípios diversos 6 21,43h ! 
Total 28 100,00% I 
Entre os japoneses, é fator de relevante importância, a sucessao n~ 
Chefia da Família. Quando o chefe alcança em m3dia os 70 anos, ele CC}'e'" g 
'posentar-se", ou melhor, a própria família o "aposenta". ~o seio far.úliar 
isto se reveste muitas vezes de um aspecto solene. A "aposent~doria" nJ.o 
se faz de uma maneira gradativa, imperceptível, com UITk~ transferência do-
sada ou parcelada das atribuições e responsabilidades do Chefe de E:u:lÍ -
lia: Ela ocorre integralmente, grave e séria. A família reunida, tod~ e-
la, oferece uma espécie de festa de despedida (Inkyo) na qual ta~bém assu 
rr.e a liderança o filho escolhido. (10) A escolha é privilégio do ·Chefe da 
Fc.mília, e sua escolha j amais é contestada. Na maioria dos casos a prefe-
rência é pelo filho mais velho, se este permaneceu ao lado do pai, na la-
voura, durante v5rios anos ajudando-o no trabaL1.o diário. 
(la) Inkyo, literalmente: estado de afastamento formal da vida ativa. 
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Porém há casos em que o fiL~o mais velho ausenta-se ele cJ..S~, ou es-
colheu outra ati viclade que não. a lavoura. ~este caSo ,a escolha pede :-e-
cair em qualquer Otltro filho ou genro, marido da filha mais velha, mas TL..'.::} 
ca em wna nrulher. ~.a vez escolhido, o n0V 0 Chefe de Fãr. .. íUa passa aii:-: 
gir os negócios, as escolhas, sendo o depositário dos bens gerais da 
lia, que só serão divididos, por falec~ento do antigo chefe Gef~~lia • 
se houver uma contestação que leve a família a partilhar os bens através 
de um inventário judiciário. 
Pode ocorrer também que por falecimento do Chefe de Fa~lia, a v~Ú\à 
permaneça no lote por vontade dos filhos horrens que não se dedicam a la -
voura. Neste caso geralmente é o esposo da filha mais velha ou da filha 
que permaneceu com a mae que assume a responsabilidade pelo lote, mas n30 
a Chefia da Família, com todas ~~ condições que lhe são inerentes, pois 
continua em grande parte dependente da sogra e dos etmhados, que fOnn.:'11J. a 
maioria decisória nos assuntos relacionados com negócios. 
QUADRO XVII 
COLÔNIA ESPERANÇA - SUCESSÃO NA CHEFIA DA FAH!LIA - 1973-1974 
Preferências numero percentagem 
Filho mais velho 30 54,54% 
Filho mais novo 2 3,647-
i Qualquer um 14 25,457. O que estiver preparado para 
I assumi r a Chefia da FamÍlia 2· 3,647. I 
O que ficar com a família 5 9,09h i 
Sem resposta 2 3,647. ! 
Outros O' -
Total 55 lOO,OOh 
,Entretanto, o gr3I1de probleIT'.a é a questão da permanência dos jovens 
na Colônia Esperança, pois muitos migram para outras regiões após ca~ple-
tarcm seus estudos. Pelo que foi possível averiguar tal fato, causa tll~a 
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profunda apreensao nos velhos Chefes de ~arnilia, co~ reserva-
das censuras, ainda que eles nao consideren os eventuais ou 
permanentes afastamentos uma desobedi~ncia. Tal situaç~o ge-
rou e formou uma opinião sobre os jovens membros da Ccl~nia • 
que por extensio passa a ter validade para toda juventude ni! 
sei. Muitas vezes a opinião a respeito dos tilhos transmite -
se para uma opinião geral, -na maioria dos casos estereotip~a: 
"Meu fiZho foi para a Capital. estuc.c:r - Cg2'Cl:C -
mia~ formou-8e~ mas não quis voltar pCY'c a CoZô-
nia. Os jovens se foY'ma.r..~ mas não querem traéc :;:c.r 
nas terras da famiZia. A juventude não 0{er r.c-
da ••. " lll) 
As apreciaç6es dos Chefes de Família possibilitaram a es 
truturação do Quadro XVIII 
QUADRO XVI I I . 
COLÔNIA ESPERANÇA - OPINIÕES DOS ADULTOS SOBRE A JUVENTu~E - 1973-1974 
Opiniões sim -nao regular se:!! resposto. 
A juventude - boa 38 I 8 e - 9 A juventude - estudiosa 43 5 3 e 4 
A juventude e evoluída 38 7 4 -6 
A juventude quer trnbalhar na 
1 avoura 5 43 3 4 
A juventude permanece na colônia 6 46 - 4 
A juventude prefere curso superior 48 3 - I 4 
Calculando as percentagens das respostas sobre o total 
de famílias que responderam os quesitos, temos: 




Opiniões sim - regular 1 se::! =espos~21 nao 
A juventude - boa I 69,10 .14,54 16,36 e -
A juventude - estudiosa e 78,19 9,09 5,45 7,27 
juvent\;de - evoluída I A e 69,09 I :2,72 - ?- 10,92 I ,_ I 
'A juventude quer trabalhar na 
lavoura 9,09 78,19 5,45 7,27 
A juventude permanece na 
colônia 10,92 83,63 - 5,45 
, A juventude - religiosa 65,47 7,25 12,72 14,54 e pouco 
A juventude prefere curso 
superior 87,28 5,45 - 7,27 
Interpretando as maiores percentagens temos a opinião da maioria Cos 
Chefes de Família, onde se çlestaca o fato Ode que estão conscientes de 
que os jovens tendem a abandonar a lavoura (78,19%) para realizarem Cur-
sos superiores (87,28%) não mais retomando a Colônia Esperança ......•• 
(83,63%) . 
...;. 
Isto entretanto parece nao criar conflitos maiores entre pais e fi-
lhos, pois os primeiros admitem em muitas oportunidades que há r.aiores 
condições de sucesso realizando Cursos Superiores do que trabalhar na 1~ 
voura. 
QUADro XX 
COLÔNIA ESPERk~ÇA - EXIG~CIAS DE OBEDIÊNCIA DOS CHEFES DE F10!ILIA 
1973 - 1974 
Exigências S 7. N I ., SR T Q" 1 /. -o 







I Obediência dos filhos 
casados 29 52,73 15 27,27 
1: I 20,v I Obediência e:n assuntos financeiros 32 58,18 23 41,82 -
(5) Slffi, (N) -nao, (SR) sem resposta. 
Na estrutura social, questão de re1evm1te import~cia, é na Colônia 
Esperança o namoro e o contato interétnico com finalidades de noi vadC' e 
caswncnto. As preferências dos Chefes de Família, são na maioria, para o 
n~unoro sej a dentro do próprio núcleo co1onüil, e de preferência cc~ jap~ 
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'nescs e nisseís, porém a penetração ,de brasileiros correça a es:2belcce:-
'\n11 contato maior, 'ocasionando alguns casamentos i..'1te:-étnicos. C1.'...!C TE'sul-




COLÔNIA ESPERk~ÇA - IDADE PARA Nk~ORO - 1973-1974 
Respostas dos Chefes de Fa~lia 
HmlEH ~mLEE~ para namoro n9 absoluto % n9 absoluto '7 " 
Dos 13 aos 16 anos - - - I 7 - ~~ I Dos 17 aos 19 anos 15 27,27 40 ( 3,1.) 
Mais de 20 anos 40 72 ,73 15 27 ,27 I 
Assim, a tendência dos Chefes de Família é que a idade para n~~oro 
segundo os padrões da Colônia Esperança é para o homem mais de 20 anos •• 
(72.73%) e para a mulher. entre os 17 e os 19 anos (72 ,73~). 
Os locais para que o namoro ocorra é de preferência a casa da moça. 
Tal fato evidencia o condicionamento da relação de conhecimento e a.rniza-, 
de entre os Chefes de FaJTÚlia, pois os imÍmeros casos de namoros inter -
familiares na Colônia circunstanciam um compromisso não só entre os jO-
vens como entre os próprios pais. 
QUADRO XXII 
COLÔ~IA ESPERANÇA - LOCAIS PARA O NAMORO - 1973-1974 
Locais 
HO~!EH HULEER 
uI? absoluto % n9 absoluto '7 I I, 
Em casa 35 63,66 40 72,73 
, Fcs tos ou reuniões 10 18,18 9 16,37 
Outr.os locais 11 1,81 1 I 1,81 
I Vias púb licas 8 14,54 4 I 7,28 J 
PADf\.0ES DE REL!\CIO~lNENTO 
Na Colônia Espcr.:mça, os p3drõcs de rclaciona:ncnto sao influencia -
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dos por inúTcras variáveis, que ~tas vezes se a~~la~para L~te~sifi 
car, düninuir ou mesmointerrcmper as relações entre os G..efes ele .... ' ra.!U. -
lia. Estas variáveis, segundo foi possível ebservar podem ser di viclie:..5 
-----
em mediatas e imediatas. ~rediatas sao aquelas que já existiaI~, antes ou 
no início da fixação da Colônia, tais como diferença de stctue. lugar de 
naturalidade no Japão, crenças religiosàs, a~tagonisrnos pessoais pré-exi~ 
tentes. As variáveis imediatas seriam aquelaS que surgiram na própria Co-
lônia durante o processo de fixação, tais como antagonismos pessoais sur-
gidos, disputas de liderança política e partido, eleições para líderes, e 
leições para comissões de festas, diferenças de status adquiridos na Col~ 
nia e antagonismos pessoais entre os filhos e esposas dos Chefes de F~~­
lia, questões sobre assuntos financeiros de participação coletiva dos C'1~ 
fei:> de Família na Colônia. Isto pode até certo ponto ser demonstrado pela 
baixa incidência de visitas mensais, pois as semanais e diárias apresen -
taro urna baixa percentagem como pode ser veriricada no quadro abaLXO, c~­
posto com base nas respostas dos Chefes de Família. Contudo deve-se :L'1Se-
rir sua frequência relati varoente baiXa, no contexto ru~:al, onde por norma 
as visitas diárias e semilllais sao menos frequentes devido o sistema de 
trabalho. 
QUADRO XXIII 
COLÔNIA ESPERA~ÇA - FREQufNCIA IE VISITAS ENTRE OS CHEFES DE FAHíLIA - 1974 
Vis i tas n9 de respostas 7. I 
Mensais 35 63,66 i 
I 
Scm.:mais 6 10,90 I Diárias 5 9,09 
1\'<lS festas 3 5,45 
Sem respos ta 5 9,09 
Não visita 1 1,81 
As visitas est~bcleccm as relações sociais entre os Olefes de F~~ -
lia, e até certo ponto a intensidado das relações sociais. Esql.lemati::1.l1Cl0 
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e ::-~:1êIldo asfaIDÍlias que· se visitava":!, foi 
?elo esquema podemos verificar que c núcleo c.."'..S Tel::.ções soci::'.<: ccn-
Col~~ia Esperança. Satelizando este 
de Cl.efes de Família que alternam suas reJ~çCes c..; est~o lig3.dos por 12ço 
ce ;:2.~entesco. Sucedem-se depois na difusão ce Te:~~'::es sociais, os 
fes ce Famílias, ou Famílias, semi-isolados que s6 :TCC~~ relaçõessoci2is 
e visitas entre si, e finalmente l..D1l Chefe de F2..-::':-:i2. e Fa::-ilia. isolaco 
que não mantém relações sociais ,nao visi t2.J.ido ne.":1 sendo visi taco por q~l 
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o desbravalrento e a fixação de colonos foi sempre una ir..iciati \"3. de 
2!J.toridades oficiais ou de elementos que direta ou :L'1diret~ente tC:r'..:1.ra:1 
~ Sl a responsabilidade de iniciar e manter centros populacionais em -~-
reasdevolutas. Assim, quer conduzidos pelo govemo, quer por cosp<::U'1i~ 
particulares ou por ordens religiosas" o povóarnento do Brasil, se fe: 3.-
.través da concentração de colonos em áreas pioneiras. 
Por outro lado, deve-se levar também em consideração que neste ccn-
texto expansionista, jtmta-se um outro tipo de fixação, através dos iri-
gr~tes que devido um excesso populacional ou porrazõcs político-religi~ 
sastendcm a deixar seus países de origem, transferindo-se para o Brasil, 
em grande corrente proporcionadora de mão-de-obra. 
Uma destas correntes imigratórias do Brasil Moderno foi a nipônic3.. 
iniciada em 1908, que forneceu farta mão-de-obra para a lavoura cafeeira. 
A cafeicultura brasileira no início do século XX se ressentia de r30 
de-obra, o que levou os grandes produtores a solicitarem do gO\~lnO ur.~rE 
va pOlítica imigratória, a de introdução de imigrantes e colonos japone-
ses para a lavoura brasileira. Por sua vez, o Japão estava em condiçÕes de 
oferecer um contingente numericamente satisfatório. devido ao seu excesso 
populacional e as proibições de entrada de imigrantes nipônicos em outros 
.. 
p::nses. 
Xos dois períodos desta imigração ,os japoneses estabeleceram a vi-
vência intcgrativa que resultou em novas fonnas de ~obilidade, fixação e 
assir.ilação. Os resultados forrumem grande parte devido a fOlTU de entra-
da er:: solo brJ.silei ro. quer como imigr.mtcs-colonos con trJ.tJ.dos e c0I71)ro-
TI!! ss~dos com o latifLmdio quer como imigrantes cspont~eos c li \TCS. 
Os japoneses em seu processo de fixaç2io e ~similJ.ç~o passaram de 
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simples colonos assalariados. por uma fase de pequ8!10S pTOprietií~'icse fi-
nalmcnte em dctenninadas áreas tomaraj]-se grélJ1.des propr':'etéric5 e i..:.C:.:.s-
triais. Esta última fa.c;e, rr,ais recente, se cmsti tui nt.l!1a di ':e:-s::.:='-:::.ç~: 
do trabalho, em que se soma"Tl as experiêricias anter::'ores e os 
conseguiram acumular em atividades essencialmente agrícolas .. 
o Paraná se revela como o segundo Estado brasileiro, onde o elc~nto 
nipônico se concentra em maior número. Tal fato se àe':e essenciakentc 2. 
dois ::atores. Em prüneiro lugar, a vizm~ança com o Estado de S~o Paule. 
onde existe o maior contingente de eler'1entos japoneses e desce::.ccntcs.que 
encontra assim maiores possibilidades para uma mobilidade em dircç3.o 
terras paran.aenscs. Isto se justifica tamóéP.1 que os gra.'1dcs centrosÍ!"ra-
diadorcs de migrantcs sej am as cidades paulistas pe.riféricas aos limi tcs 
par.::maenses, tradicionalmente ocupadas por j aponesos. Em segtmdo lu~ar, 
j á em tennos paranaenses, a existência de grandes áreas devolutas, que e-
ram ocupadas por iniciati vá govemarnental e particular no sentido de 10-
teá-Ias. 
A facilidade de aquisição, a longo prazo, e o solo fértil para as 
cul turas que possuíam prática e experiência, principab:ente o café. rcsul 
tou a migração e fixação cada vez mais rápida e crescente de japoneses. 
A Colônia Esperança foi um dos primeiros núcleos coloniais japoneses 
na frente de expansão do Norte Pioneiro. 
fundada por japoneses católicos, que pretendilli~ tOlná-la colô-
nia-modelo, cujo principal ele~nto de coesão COITn.mal seria a fé relig:o-
sa. A aglutinação dos ideais comunitários tender~~ para a fo~~ção de k~ 
espírito cooperativista, o que facilitava a divisão elo trcm:ll:lo na Colô-
nia . 
. Por outro lado, o gnlpo inicial que se fhou na Colônia E..spCr2.11ça se 
:1prcscntava homogêneo qu~to a situação social e fina.l1cei rad05 O~e :'.:'5 ele 
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Família, pois não havia dicotomias sociaís, devido a ausência c.e orr:::-.\"3,-
nos ou "etas" ou mesno outros grtrtJÜS étnicos.' 
A unidade da composição étnica proporcionou u.."T]la junção ce esforços ~ 
di viduais, resultando uma progressiva melhoria n'as condiçõcs gerais d2. Co 
lôrria Esperança e por conseguinte, de seus hêbitantes. 
Todavia, o desenvolvimento material e financeiro da Colônia Espers~­
ça e de seus habitantes não resultou num padrão de vida que possa ser cc~ 
siderado como rridio para todas as faJJÚlias. 
o padrão de vida e comporta~nto variavam em função da aceitaç~o ou 
não pelos Chefes de Família'de variáveis de ~Ddernidade. 
A adoção de novos valores ou a permanência dos tradicionais, L~fluca 
ciará as atitudes familiares e extra-familiares dos descendentes dos i~i-
gran.tes. 
Contudo, nos dois casos, os Chefes de Família, exigem até a maio~id~ 
de a presença dos filhos nos trabalhos agrícolas, l~servando-L~es as ho-
ras de estudo. Nesse particular é que se diferenciam as atitudes dos U1C-
fes de Família. Os que se pautam por atitudes tradicionais, pretendem a fi. 
xação do descendente à lavoura, acenando-lhes com a posse da terra. Ao 
contrário, os outros Cnefes de Família, incentivam os estudos dos filhos, 
entendendo como uma realização de seus propósitos a formaç~o tmiversit5 -
ria dos filhos, que é uma forma de sua própria auto-realização no -xlmito 
da Colônia Esperança e fora dela. 
Contudo esta última atitude dos Chefes de Fawília e seus descenden -
tes provocou uma evas ão de população jovem da Colônia Espcra'1ça, que bus-
ca J1'C lhores mercados de trabalho. Como consequência um'a falta de mão-(Le-o 
bra, que é p::lrcialmente solucionrtda pela contrat::lção de seDriços de ele 
I1X]ntos alheios a Colônia, que conl2çJ.ffi a se fi.'(ar em seus limi tes. r:inal -
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Ce'.-:'ê.Cl a L--::;ossióilidace c.e trabclhos agrícol,-..s. \f.'~ ~e 
ce 
- ---r:.-,-r...--" .... ---- ----~ 
'::2 ~':) ~2'.i!"ao de vida. dQ rJral para o urba:.o. soti vado nela ele\-aç2.o do 
5~~~~ cos desce~dentes. 
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